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PROVíNCIA DE  S. PAULO 

GamplnaH. — O Diarto-ile l7 dá tts 
seguintes noticias :    . ' 

* A's 10 horas da noite de ante-hontura foi 
preso no bairro do Bota-Fogo, Antoaio Pedro 
por desafiar a patrulha do linha e estar arr 
mado de faca. 

— Chegou hoatem pelo trem expresso.Tín- 
do da estaçSo da Reboucas o cadaver, :de Can* 
dido Augusto e SíLva, natural desta cidade e 

:.\fazendsiro do municipio. 
O fallecldo era solteiro e contava 33 annos. 

Fúí Tiotima dú uma paralisia,, de, que .j&;Ita' 
- tempos tivera .um . insulto e que. se repetia 

com maior Tioloncia» '   i 
Santoa. —Refere e.0azela de 17: - 
< O- sr. subdelegado de policia, acompanha- 

do de seu escrivão, foi hontem ao Coltegio 
Nacional interrogar mme. Thormann, mu- 
lher de Canuto Thormann, que deaappareoeo, 
ignorando se o destino. 
:, Thormann, veio para experiências como 

- professor e depois de alguns dias,''omtaccordo 
com a directoria, recebeo os salários, dêixaa- 
do mulher e um filho que com eUe se havia 
hospedado no coUegio, até arranjarem cosa. 

Os directores queixam>se de excessos da 
dita mulher, que ora se lamenta, suppondo 
morto o marido, e outras vezes, grita e es- 
braveja, oEFendendo e ameaçando; perturbando 
assim a ordem e disciplina do estabelecimen- 
to.    '    ■ ..,^,   ''^':  '■-.:■ 

Canuto Thormann, nSÕ se despedio da famí- 
lia, nSo ik noticias de si', e aquella se conser- 
va no collegio, declarando nada saber acerca 

' do desapparecimento, suppondo estar seu ma- 
rido em S. Paulo. 

Canuto é sueco, sua mulher, de nacionali- 
dade allemS. > 

— Ajunta clossiflcadoura de escravos deste 
municipio encerrou hontem os seus trabalhos, 
classificando & escravos, que cónstãó do edi- 
tal que será publicado. » 

là»daro—Do Tempo da lô do cor- 
rente transcrevemos o seguinte:. 

ASSASSINATO—Na noite de 13 para 14 do 
corrente, Antonio de Souza e Luiz Vianna, 
sahiado da casa de negocio de Constantino 
ds tal, dirigiam-se, a passeio^ para as imme- 
diaçOas da cidade, tendo promèttido Luiz 
Tianna a Antônio de Souza, cònduzil-o a uma 
casa. Já saachavam quasi fora da cidade, 
quando perguntou Antonio de Souza, para' 
onde o levava. Luiz Vianna, sem nada res- 
pondar-lhe, disse-lbe que ia saber como se 
matava um portuguez, e, acta-ooatiãiio, pu- 
chando pela faca que trazia, cravou-a eni 
Antonio da Souza aU o cabo. O infeliz - Anto- 
nio de Souza, que ainda sobrevivera por al- 

".gümas horas, é quem isto relatou as pessoas 
que o encontraram, já moribundo. 

' CumpreassignalaracircnmstanCia da que, 
naquolle día,ôndava-se a sessão de jury nas- 
ta cidadã. 

- DESOARBILHAUENTO—No dia: 14  a tarde, 
froximo. a estaçKo do Cuscuzeiro, descarri- 
bou o trem da linha de 3. Carlos, sem fe- 

lizmente ter havido incidente algum lamen- 
tável. 

TÒasBio DE BILHAR—No dia 14 findou-sa o 
torneio de bilhar, no qual tomaram parte os 
priacipaás amadores deste gênero de diverti- 
mento. Coube a gloria do levantar o primei*- 

-ro premio ao dr. Paulo F.-Alvos, a aosr, J. 
A-Barbosa daVeiga o segundo-iOs prêmios 
consistiram em um.annel da ouro e uma taça 
deprata. ■ '■■'-,•,1, 

Pela classificação dos jogadores ve-aa que 
o vencedor do sr. Veiga-pertanciaaS'claase, 

. o que importa dizei?'queitínhá sobre seü con- 
tendor um partido enorme-Cumpre notar que 
o ar. Vaiga foi galhardamente nas quatro 
primairaa partidas..O torneio durou 6 dias; 

Consta-nos que [alguns amadores^ da- 5* 
classe preparam um torneio.  Bravo! 

I>lraclCBba;—A Gazeiadoquellá 01- 
dft^e; do IT, refere o seguinte: . 

. CLABSIFICAçXO DE ESCRAVOS.—NO dia _14 
do corrente encerrou-se definitivamente ^ a 
classiácBçSo dos. escravos • deste municipio, 
com direito a aérem alforriados pela quarta 
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EsFERUÓ.—Acha-se enfermo no Hotel da 
Europa nosta cidado, o estimável sr, oapitKó 
Virisaimo Prado. 

Fazemos votos para que muito brave ras: 
tabeloça-se. 

MiibANÇA.—Ha dias retÍrou-se com sua 
axma. família, do mudança desta cidade para 
Jundiahy, o sr. tenente. Antônio Theodoro ié 
Oliveira.e Sou^a. .M ;   ..:.;'.:;■■;.■■-.'■.-,;■ 

BOLITIM DO "Btt 
.   .     Mala oentrallvágfio . 

O.u visaDadad<Pann(«kiáiBhfr*Ub«rAliiMklik 
da.kprawatu noMoádo^nn pwJHtoda 1*1 «oalwa- 
doanm 01 MoBtaida^iDceorro iMa-iÍTo*ÍQaÍM—a n-; 
fcriu»Ddo u utxu"««aaoQile>i> 

,8Br.Í«..esaii)id!>.il«mo.ntlrw[aM agan a..vut*g*tai 
d« Uei eètabaleuimeDtSB, garantido* pBlo flstadb,^ 
am banelloio das elasaas pobrai. < 

Quando msfmo at randu de tass esttbslaaiman-^ 
tM Dia battassam para.oabrlr a« daapaiaa, «Ioda. 
aaiin.e astada davaria manlal-as áttantai aigrai^-; 
deá vantagane aaanomiqaa a maraaã qaa dall^t t»r' 
BDltam pata a losiadada, 

Nani os :lsgÍtIadocai da oatTaa paiias, aam aa 
aòtioi, tiyaiam am viita oraar caisms economieu á 
iionlei cü loocarro oamo inatitaifãss laarativai para 
ò iheaoiira, 

Estiinaiar o ajpirita aaonoiniaa das elavaai :miii | 
pobrag, prapaFdioaaada-lha dapoiitai, aãn am Jure 
raioaval, dsta peqaanai aobraa do tfabalbo, talrfoi o 
prinoipaf panaacasiita da graa^Eo dai oiiiaa. .asa- 
namioai. ' 

È par entro Udo, fast^Uar aa maaoiai elasasa pa- 
qaanot eniprastimes da modo a Ubarlal-aa da oaara 
BOI mémentas am qaa a axtrama naaasiUade da ca- 
sa rsea.pasnniailos batar-lhaa as portas, tal fei tan- 
bam a priooipal paniamaato da areacSa do Mottle de 
loeeorro, inatitaigto oemplamaatar das oaísiit eca- 
noÃiíeòf, 

OanaldeTaT-Be, portanto, as duas iestltnigSa.a ea 
aadà orna delias isoladamaute pala lado asonamiaa 
para oait»do,« nlaparaa aaeiaiade, é diavtrtaal-ar 

oomplatamanla. ~^    ■'/■ 
Aaaim eema o estada maittam eetabilaoiméatoa 

de iástcDOcSa a earldada, aasim tambam dave man-, 
tar estas.   31 ha raiSta eaaaomiaaa e moraes qos. 
jasliflqaem ■ iatervangio dos padaraa pabliaaa eu. 
.am.aaso, ha, aartftiaaata,~iaiOa* asoaomioas e  mo-- 
laaa nle menoa  iaitantas,  para jostiSoal-o em' 
antro, 

Por qaa' raslo aialoir-ae a previaaia da mesmo 
banaUoio qaa  se eoeaidara imprasoindUal   para a 
pSrteí ^ .:,V- '•  .-.■ ■"; 
- -Ai rSBdaa prefniüiaei. tlo-Urgameota dietribai- 
das.-na aapiial dà.-loipario-aoin os estabalaoimaatos 
da luxa a ainda (jaéram |tirár-noi uma iDstitaigSo 
utU—o Monta da soaoorra—oom onja manutan$Bo. 
st b.ãátado daipanda al^ama.ooBsa, é tal o aaorlA- 
aie, qna na verdalai ■aria.ridisnlo-msDeioiuil-e 
aqai.    ■ '   -V. 

Eiaminam» oa motivoa jaatiflaativoi daaaa novit 
reforma am aantido õentralisador. 

Tivemoa oaoaalSo de lero paraoar da aommiaslo 
nomeada pala gaveroo geral pata varifloar as eauaia 
porque as aaixas aaoBÕmloai • (^ Montei de aoi.aer- 
ro nlo têm progredido entra nda,'e; indlear noTãá 
preiidenoiaa no intaito da datanvolver -taea inatl,- 
taifOesem toda a [mpario..  ; 

Da leltata do dito parèaai deprabendemoa, qne,'É 
eammiaifio depoia dá -faiér oatantagla de ooab'toU 
mentoi dos ragolanentoa das oaiiaa eoanamleaB^ã 
Montai de aaasorro da nlgana psiiai, hiatariande a 
maneira aomo sa mantinham essas esta bala si man- 
tos, oonslaia qna a provideaaia i adaptai^ no Im..^ 
^rlo era a aegainte: 
[ « Radaiir a i ?^ o jaro aanaal das «acama* dapa^ 
ritadai oaaaaiiaa eoanamiãaa, aaaa fitlaeaan agen- 
maa, aapitalisado paràèmeàttesoivis, diffiooltsnda 
os pagamántea dos dapoaltoii j^ar meio de praios da 
15 a lSOi.diai> a.arbittiodo oonislbo flsaal, qaeoa 
padará lamattar; qnaada jalgar-oanveniente. 

« Snpptiuir o* naatea da aoMoiro'anaaxos aa 
oaixaa eosnamlois daa províniiaa, preaedanda-ia, 
qaánto antas, a Iiqaida;Io,vÍata oomo estai esla- 
béleoimentoisii podam Bofetir importantea vanta- 
gana nas grandas oanlroa da popnlaçlo, de laxa, de 
deapardioioi, amesme de-diaiipatSaa e vleiea,. 

. < B| finalmeaté, qna, qont»)í(dò>, a e^xá aaniiénitéà 
a monte de aoaoorro da eSrta,.«peiiBB', S9^;amprega- 
das, paaioal astaqna malaha^á jkara' o bom''deiem7 
penho da sea aonsidaraval «padlente, proponha a 
breaglo de nma áaiajlo aa dita''eaixá,'.pata raisBbar 
oB balangaa e as relatórios dàa opa rachas an naaea 
daa eaixaa das pni*lnoÍaa,'aDD>dehar em teiamo to- 
dos elleae aprese a(al-eaí'ao" Silálstro da' faiandái 
ato.»    ■" ,;;    ' , . ri       , 

A.' tisla da aamalhanta aonalosla ease trabalho 
deveria fioar oondemitãdo oomo oatraa ao pfi das la- 
eratariaa de eatado. NSa eeutanden'aaaim o ar. 
Paransgot, 

Ne piaria Offtoiat, da 6 do sorreata.'roi pnbllaade 
o leu projaatapara reorgahlaetlo'daa oaiiaa eao-. 
.namloas e Monte* de looeprroi'prtijeota'eMa'^ne.ra^ 
prodai textaaimaate o paraoer dá çommiasSo. 

Anal^aemea, poU, e tal projaata, qne a nosso var 
nlo tem aatta primasia ae nlò KnlliBaar':e.peBaa- 
nentodo lUnatrado ealadiataqiie refacendoo o de- 
erâU n, 5594 d«13 de Abril de 18r4. 
.^Compare-as aa arla. 5.«, 6.* a T." do tegnlamento 

anneio aodilo.daorelo aom oa ^3.° e 4.* do art- 
Z.^-^dóptojBõiai e aoahaaar-ae-ba qne, BB nast'a iiSe 
■e obriga o depositante até a qnsntia de 60(000 ra. 
eada aamana, fixa entretanto gomo no ragolamanto 
de 1874 o niaximo'dè]4:O00tiXI0 para vanaer jaroí, 
sendo o exeesso dasaa'qaantia oonaidatado—depoaU 
togtatoito. ■ ■   '■ 'k - 

OrBf ai o projaoto qaia ampliar, dànde illlnütada 
íibãrdada B3 entradas, revagando o éatatnido 'no 
art. 5.° do regalamento de 1874;- nto ha rasEo para 
akaromesmo maxima oatabelaàido no art. 6, «.do 
dito ragalamanto. ^ ■' 

Pelo primar da atleiar o qae eatl em vigor, .devia 
e.ar..Paranaguá lixar nm máximo maÍBelevado,.via 
to   ter desnatorado e  saraoter peaaiiar daa oaiiaa 
aooaòmioaa oonoedando ilUmitada liberdade pata aa 
antradaa dos depósitos, 

Ontre ponto qne naa paraoa digno da repara, ^ a 
qne dii respeito aoB prasos .mataados no § 4.° ^o 
art. 2.« do pfojaato, para aa retiradas de daposiloa. 
NSa seria maia aqaitativo ao depositante e meamo, 
maia oonaantaneò a instituiçld; a providanoia adop- 

jtada no art. 7.° do ragplameato de 1874 T 
LS-ia na § i." do art. 7.° de projaata o aagainta: 

< Úma vei definitivamente ooaatitnido o'fende da 
aaixa-aaonamlaa, pederi q'geverno de 5 em Saá- 
nof^ envido o oompetanii'oonaelh'o dsoal, antorlsar 

' a dadrifKo de nma qaetat .dasi* ínndo para aer dei- 
' triiínida palaa oadainetas, qne tiveram pele niehoi 
nin ánno de existenaia, na proporcSa doa jnVoa, nàl-. 
Ias abanados dentro doe nltimoa 5 annoa. 
!,. Aobamos maito bonito em thaoria o eontando 
deate patagrapba, mas irresliaavel napratioa; alim 
daqne, oomo padar-se-ba^distribnir palaa oadárnê* 
taiaqaotaem qne)tBo,~nã'propDrcSD doa jnroanet- 
lai abonados ilinira ifsi ullimos Sanitas, guando 
apeita) livarem uiiiattno dt e^íalanciaU 

, Deixando de analyiar o a troa. ar ligas, passamos a 
tratar do art. 15, qua lupprima oa Mantae da aeo- 
oorro annexoi ia eaisai aaonomieas das provin- 
eias,' paio motiva de nSe darem alias rendimentos 
aorreapoadentea aos obtidas na CSrte. 

O legulamaato da 18 da Abril de 1874, areando 
na capital de eada provinoia o monta da aoaodrro, 
para a flm da èmpraatav sobra pBal|.ür, por modloo 
premio, pequenas aommaa para aosoorrar em anas 
argêntea naoaasidadas ia otasaaa manos favoresidas 
dáíoilnna, nSo deveado o amprastimo ear menor de 
SfOOO, a havendo toda o ouidado para qaa os snpe- 
rioreaa lOatOQO nSa absorvessem oa fanlos néêaa-, 
àarioa aoi da menor qiiantia, para os quaes foi 
prinaipalmante areado essa estab alão imo nlo de ba- 
nàflãanoia, nlo teve, per oerta, em paniamento, 
oomo ji disiimoa, auferir luoros para o Eitado. 

Como qnarain pois, a aommiasBo, o sr. Paranagni 
ea o goveiBO, qne es Mantas da aooaotro das pro- 
viaoiaa aem'.oa teouraoe qna lhas faonltou o ragala- 
manto, e eiraamaeripta* aa detarminacSM da artigo 
31{ -poiaani faier oparafSaa qna dêam randimentoa 
obrreipondentes aos obtidos aa monta da aoeaerro 
dá Cllrte f I 

', B' qaeier obter-ae os fina sem applioar-ie os 
maióa. 

Eitínotaa 01 Montea da aoeoarro, preoedando-ae 
a sna liquidarão quanto autea, oomo propOa o pro- 
jeoto, a aollaaar os mutuarioa na triste eontingan- 
□ia de reoòrrer, aomo d'antes, a njnra para satiifa- 
ler luae neoeaaidadea mais inatantes, Qeando rei- 
tábalaaidos oa antigos—pVít^ai -■' qi^e tantos malei 

, j" dae dalapc 

Íar nm intenogatoria, mas para pedir-lha slgamaa 
nforisa{Saf- 
^^Esten pTompto a reipandar, ir. jnii. Da que ae 

trata I    ■ 
—Todoi ea npeientei da eoa: es» eitlã oeanpa- 

doií ;. 
—LaBgadtaió, ar ]ni>....As eanaet vio mal... 

Hlo tenho lenia einao laaatarioB, a teaba doía ao' 
&eraa qne deveriam eataroeõapsdei O lenhorde- 
áej* aabér oa aemee, eabn Banes •práflaiõei dói 
iaaaa elnea leeatarie* f '    .. .    , . / , 

-.Sea duvida.'   ■ r^^i'^^'i'^^^^'^f^''^'■•••- ' 
-Vop-lb^oadar;-      .. ^ i   ■"     '     ' . , 
O dono do aitabelealoianta abria o aad ragiatro 

dá iáiaripgla a eontinaon I .. 
. —BiioaaemaadaipauaaaprasentastOar. Tonr- 
tia (AehiUee), viajante aommarelai;  eati  aqni ha 
Jainxa idiaa.» eíncaanla aaaoe. O ar. Blaaahard 

IiiMaialnaraparáaaoam miaba ease, eataeBa 
aiah» máaa, empregada da ni«'ria... .qnareataa 
deoi sanai, o ir. Dirmiraa (Affoaaa), aarrater da 
Viakae... ohagaa heatami tarde. 

'-!A qna haraa t pátgnalea de «bny. 
. -A'adaeeharas. . ■    •■ 

;>.Qne idade ten f 
.^.^.L:8MÍ*Bt* liaaea.,;.    ... 

'-Oir.Fenlil naidavo)'• aoa ajiMO, «>>*• .* 
áravi«aÍ%aliáata<tetwleaoeaaaM'aaUbe1ee>daa aaa 
Ffaagia, meraaderea deBevÍdadaa,j.qne-vem. fmaer 
á^InVatft e-Pati.i.,.. Bitlp.«ai, .ha 4Ma «aa.-.; 

-Nlá'ta-eatr*,'Tiíjaatej^- ;-.-;, ;..--."v ' .. " 
-■ ^lHoeaBkà»,a»ik«*oatr». ;.-,.■-;.-■'.  .   . 

—MiagaeHiahia hoje áo sen kaUI K-. ■',   rr^< 
.-«iaiaeaB,Ba*bejeBe« keatea.   -i.-.-.i.-.;'-^ 
-MaiiWa-aoiUelgaMi ^r^tw-M^Pf» d<ft 

—Hló raaeban nenhum viajante á noite panada f 
párgentoa-lhe oir. Qibray. 

^Hloi'iaahor; mai isso nlo obsta, que vime ai* 
gnem pala hera a maia da noite. 

.—Aignarn I repetia o juit. 
—SÍDiienhor. Badermlaa lamao aal(e,qaaado 

a aiinpaiaha do hotel, qae ait< aqai oomo vi, per 
eiua ao esoriptotioi aoordoa-ma oom o len tinir. 
Palei da aama, veili aa oalgu, pnehai o oardle e 
eiperii... Hlo vendo vir aiaguem, jalgnei qae al- 
gaiãbebade oá gaiata de máe gbato tia|ia-me pre- 
gado algamapef a, oome aaenteee ia^vefei. Diipni- 
me a Ir feohar do novo a porta, qaando antrea am 
•enhèr, a veio me perguntar aa aia estavam aqui 
daa* aeaberai, ml* a alba, ohegedai da Italia ^a 
deai diai, e que, diiia elle, deviam estar aeite ho- 
tel. Aaoretaenlou que a* Mnberai ehemavam^e 
AmiUion Saíenti, emSm, nm nome aeabado »m—i. 
Hatutalment* , raipondi-lhe qn* ata. ealavam. 
Agradeoia-me áom polidei, pediado-oie mnitaa dea- 
ealpaa por tar-ma aaordado eaa aaaaaaidada, ■ aa- 
hio. Foi earn elle «ti a porta, une feahei, e voltei 
para a mlaha eama. Aluatoriaéaeaa. 
^^Bssehomáitt pareoiaesttangairof .pergnntea o 
iaii do preeeaaa. 

—Bit* rallava baa fraaeet, maa oom aeeiate *•- 

- Qm aaoaatoT 
- —Allamla, eraie ea, oa oann paredda. 

—Baiqoaata eoavaruD earn alie, vio-lao a roa* 

—Vi mal. Bitãv» aabncado em aa eaeha-aai, 
qae eabia ánáet até eaelhai. BaUataata, aetai qaa 
tiahà éabaflaa.a «ei^ lonraa, que traiU a«a aepe- 
eia de Uaetaeaaadeie.vidro*.   ...       
L.—B'oBamal aseUmaa a ar.daOibrajr; depoia 
Mefoaááàlaa^RepáMa, qaaada • aaaMiãáhaa ãU 
• part*i'ãaal|aB«aff»«atava••aparaadef' -,--' - 
■^■—OIháiéatt.vl'«aBhB».^>v-. ■ ■ 
■;-'—B'.ãÍa*alar..;-...-;<..^..-i. .■.■:■■■■:-^■■' ■■:■:■■'-;■"■ ■^■-■ 
M-^Pal*-«aatraiiãi aaka .Malta daflsK^ilM;* 
■Wb4aaMa»aia.-Jiaataa w«—aiWw*■.*«■ 
taTãM;»*!^«Bit* kaMl ta^fematava^aM 
ilaaaoêaMBBdaTda adMBiê.. D^tfA/U.Ut; mmm- 
UeBceaaMM'praeaiar.a troe»; pBaeaaasraa «a 
«S^ãlaha-a:#eí»M^«J|arU íaMrtaí .raÉa;«M.Oa^ 

á ■Miadãda, prinelp aim lale, 
'ótéóldas'dá fortanal -''''''''.' 

;;;^^v■:;.:..^.,l;^.-l^'^■,i• 
<■ slasiH eanearan 

menos favotéóldas 
.0 menoionado rogai amante Be'.àFt:''lÍ'l'-'d'ãMrmÍá 

non qne—em qnáato a oaixa aBÓnàmleã ala'-tlvaf 
renda para oeaorrar as daapauí db iaa oaiteia,' -ae- 
rie estas pagas por santa,dos fundei, on ..toorea do 
Monte de soocorro, e no att. 122 sa 167 o j^ninta: 

Para oooorrar.ls deBpaissneiieasariaa^Bam a eraa- 
flo'e instatlaplo da osiia' aeDh'amioa'e'dii 'Monte de 
aosQorro, e para a tarmattó do fuiidii bápital daata, 
o governo poderi aouaadar nmalqaota'oa;tadB* 
importanoia da.taxa da 1 ^ ,da, impoato.-aabre ai 
loterias, nos tarraos do art. 0° a. .45 da lei, B, 11114 
do 37 de Satombro da 1860. '."', 

Orai'aegando eataooa inforiaadoií.paFa''áatã'pn-. 
viaoia o governo apán««'farneaea «1 25iaO)taOO^*de 
qua trata ó art. 131 da regalamento para o eomejo 
das operafSaa e iaalallaglo doa doisMtabãlesImen-' 
toa, e a quota da 8;000t0l)0 ri.-am'eada nã-doiáMi^ 
eloloa de 1875~1ST0 e 1870—1877, a nada mülri. 

*•* 
' flm resumo—ò prójeatb do sr. Pacdnagut, eoni. 

todoí oa viaos da nm projaolo goverDaméátali i 
maia nm astorjo da politica eantralisadòní ~ da si- 
ta agao aota ai em detrimento dóa maia legitimeis 
interesBBs'daa provinoiaa. .  . 

Esperemos a'disgussBo de mea'aa projaoto. 
Entretanto fique desde jl eonsignádo—foi õm 

ehafa eoaaarvador—o ar. Visoonda do Rio-Bránao o 
daaeentralisadDr.dBquüláà inatitníf^as tio ntáia vi 
proviníiiaB ;.a tempos depaia i nm ehafa liberal, em 
plano domínio da aituagSa liberal, qnem aa propBe a 
eiaoatar o pantamanta do governe át-^emtràli$al- 
at noeatnanfa. 

A'  noticia resumida que dêmos, hontem, 
dascorridas.da domingo, no nosso hippodro- 
mo, accrescentaremos as seguintes informa- 
ções : 

Para o primeiro ^íTOO—Premio Ypiranga 
—estavam inscriptos Guanaco e- Pery. Só 
aprasóntou-sè o primeiro, qiie' levantou a 
raetado do premio, ou 400$000. 

Jaannot, Garibaldi a KiUie áprosen^ram- 
se para 'disputar o ^Premio do Club— de 
l:OOO$000, para cavallos aaguas de qual- 
,quer paiz, na distancia de S.413 inetrps. 

Garibaldi, logo á sabida, tomou a diantei- 
ra, conservando essa posição até o poste da 
obegada, sendo acompanhado, a pouca dis- 
itancia por Kellie. 

Esta agua recentemanta chegada da Ingla- 
terra, pertence ao sr. dr. RapKaol de Barros; 
á animal de boas formas, de 3 annos, o pro- 
mette brilhante carreira no hippodrome,.em 
vistada sua primeira prova. 
■• •'Garibaldi corroo os 2,413 metros era 
r—42". 

O premio—Scjiinrfo CrÍterium—íoi dispu- 
tado por Veniís, Regalia, Parazita e Alteza, 
todos animaes de menos da 3 annos. 

Houve varias partidas falsas; nem por isso 
foi regular a partida, julgada valida pelo 
juiz. 

Alleza, e Venus avantajarara-se logo sobre 
Regaliae Parasita. Couba a victoria á Alte- 
za, que percorreo os 800 metros em 52", 
chegando Venus em segundo lugar com dif-. 
feranga de um corpo. 

Cruzeiro do Sul, Campista 2." a Grã-Bre- 
tanha disputaram o pramio—Õmnifrus—.   • 

.Grã-Bretanha, favorecido pela sorta com 
o lugar da cerca poude conservar essa po- 
siçSo até a primeira curva, tomando éntSo 
granda dianteira sobre os outros até a che- 
gada. 

Percorreu os 1,609 matros em 1'—Í6". 
Campista chegou em segundo, logar,; quasi 
—Distanciado. Cruzeiro foi distanciado. 

Fácil foi a victoria de Qaucho sobre Ta- 
bajara, no quinto páreo;.,      .  ,j .   ,>; 

Gancho percorreu os 1,609 metros.:em 
r__50", sendo por vezes, soffreado .pelo jo- 
ckey ; Tábajara chegou com differança de 
dois corpos. 

Prímoiro paroo—Premio iípiranga—800$ 
cavallos inteiros o éguas do paiz—distancia 
1,609 matros. 

Peryí ■ 
Fez walh-over. 
Segundo' paroo—Premio do Club—1:000| 

guado viajantsji aatava dentro  do  hotel, dada o 
próprio BBiaiBlno entran derail dfrtae*ber .0 troaa, 
Sagar o oooheiro a ver partir o óarró levando o ea- 

aver. Paltava-lbe um pretexto álaaiival 'firi, es- 
pliaar < geate do hotel a na vialla aootaraa. Te- 
mon o dai duaa laaheras que ohegavam da Italia. 
E todo leso exeoutado eom am aaagne frle prodi- 
gioso. Afflrmo qaeaiia'ale 6 a primeira qne fat 
este misaravel I Ha da dar-noa qu* fBiir. 

Ojnis do proeaiBo, nuila eontrariado pela raaul 
tide pouco satlsÃ^téria doaan. taqoariwt buxea.a 
oabeça a aarrou o aobr'olho. ■. "^^ -.   , 

-Atíamanhi, mauaaanhora*, dtaiaallea^eaaf* 
da segurança e ao eammiBsaria daidiIagaaluL yaa 

^A:'avaÍío3 inteiros'.Ei'dKO^IuHtmu 
r^DIstánoiá 2;'413"'nÍBÍrM;v;^:^^p 

.-Gariíwíái, do 8r.,A.ngaKf7r 

provinoia :at4'3 annòai'"qaá-'Éiío^^nMiuEg 
nho. este préioia néwfo.iPrííBélrítt^Oi^fer 
quenBo..sejám de;auigaeiMi.ni:|S^Ji'<':0-.--.>^ 
., ,Mti9a;, da'8r.VBã^úilidé?B«nraiík^^^^^ 
.  Venus,AOíar.-:AM^^Uknjiix&j0^^^ 

::,.. fiegçilia, ,do,.sri';coronel^Bànii^i^^^^ 
...; P(iriMi7a; ,còrcinel'.Fwg-í^^w-í^l^^ 
■^K.RfÍBdeu »jMtíte.3W5aK-ií"^^ííí.^:^i^' 
„;. Qu8;rto.,pftreor-^twM(dúÚMÍiww-«S0( 
.cayalloa,e,.éguas-.iÍa-:\pàiin^DÍat«iMia:f>l9_^.^,^ 
metros.' ' """■ ■ .'   :'■ ''^l'-.'''.:::'.^^é\'^& 

alta. VaniAãAtii. sY. ÚY^ÍS 

iRéndeu apotile 14$500,'. ■.■.■...-' ' :!.üti0,ji^^,_ 
.Quinto,páreo—PMíftio i£n»áwflr-i4fiip|-^^ 

Distancia 1,609,metrps,j.;.;,;i;.: ''':À---:-'U->.if^fi^^^Ê 
'. [Gaiiéiio, do sr.,Aibertci Aranha^'.vti ''i':Á^^^^^k 

raiiMara, doar. A..,Prad(t-;"/":, ,■!n^.^íí, 
,-'i,-.Réndeú.a 3M-MÍfl!..ftf00O...:V.i! :'7-iilr;r.í«'^ 

■r.^P',ràoyjin6ntq.total.da,.pouíe.forJa;18^ 

InduatiPlA.'iiaótoB«l''' ^ ■■''•'•:^^. 

Os srs. .Sotto Maidr&'^OompJ.^^ne^&jSa 
estabelecidos á.rDa..dji^Jmpèratriz, "offercm^ 
ram-nos um corta dey^ttdoqite d^noa^íoft!^^ 

de'Janeiro, distribuidái em:c4}ril<ÍBj le-estí»'»^!^^^^ 
commodados em carlffes ã semelhança duqü^^"^^ 
vem de França.      -- - ■ ~':'—- ■"■■-'■'■■^ 

Por este modo, "liVrô dos "direitos ádúan^ Jii'i^ 
ros, 03 srs. Sotto Maior'põ^èm 'pBa^eí^ :VíW 

mercadoum produotoTelatÍyamenie;lrtíiteíi;v^l^ 
assim rendem po^.Ô|0Q9^ártig(>'lidentim.•!ú  :^%L 

Merece louvores íúinélltt^teniwIyi^àM^re^;'":!^ 
feridos negociantesi' 1- 1-'...-■ v "■- '■■•'■•■v''íi'-4v''í%^ 

Requeri mésitoé deiípaoíúicícm ■ pcite^'li!^ 
prÕBldencla,,!■;.:;■,'.; . 
.   15 sx-juHHo  ■   j.' -iii.i.i',;, , ,  

Josqnim Alvea da Silvai: ampretatrò- dai abra* da ^v'^ 
constrneQlo doa muroe dá' lardlia Setaniae, raelá--:',; ■^fsB 
-mando contra o conáonie - doe' ãátárlaái^ dia ''á^« iVj"^ 
foa muros, que eiti dando o adaiiüi[tTá4«r.tojar> ? 

im, viato lhe  partanear na  forma da aonlriwt*:^'      _ 
AÓ diraotar Geral de obra* pübllaaepáÀ' lafMaar;'''--'^í^ 

—Da Companhia, Bragaatiaa'^r'aat pyibàlWaf; ^-^ 
pedindo por oertidlo o.nÍ([pie.;eaBlfálela..qnt:aaiüg<i.'-'"-~-~'- 
noB oom o governo.—D£-ia. .^.■^■^:y:m 

■ ■■■■.! 

Ntadar este nageeio oóia'a eabaeã Msoa^iTonáíp nda, ae eortar •* eabellM, rasit aasvíiaaaaNbBuãf 
par «eu lada aa Madldai qua jalgatan aeerta- 

Dii mi nntoi'depoia e eommianrlodaa dàMgieiáã 
a a abara da segãraaçà áebaváái-.Mjoataá i^a gabl- 
aato deaie aaprafeitaradepálfdá. ■ '• . v- ■ ,_ 

-qualaaauaaplailaa raipaita.ia.tada Utor 
pergnaton eMmmlsaariaJ .'■ ■""'■.'.'T;^'"':^' ■^■■■-.. 
■ —AaitaaeIa'pár«ea-Meamtai«ieaa.,TaisAa>i1e 
freata aa eríma m]rsterie*a;'aB qa* deva latar aa? 
volvidaalgumafBmilialmpwtaaJa.  - ;  ,;;;;'^;> '   ' 

O lamnla Kourawieft ao Pdr«^aehMa«i;ara • la- 
Àr ande, earn eerteia, lrasavã«*-«* eaaãaáiaatCad 
■mpartaatei; ilám dino daparitavaia áttáatTèapaa- 
diaaiaa leeretae... O Uberaaeale aberto' pltim^mizr 
eai de dadoa imaraaiaa ao p4 de;lalerter a'daauBS- 
tram'ale aavidoaaia.-'.'. ■    -"^-■.■., ""■;'■'" ','-; 

O homem aiiasilnada'tlaha aa fardada ail raa aaa 
brafo, que provam que all* r díOfiga«hãUà,t«Íaá 
a Inara da sua- roopa bráaia, a^ taia:tã|ktlta'.4*a 
aeaa trajas, dia lagar a aappar'f aa"all*,*hl^aia,~W 
p*l» B*aa*f 'qaa traMhfVa ,|W^ wBt»;,4a^^'tàa| 

B«a heiaeai. baa'aapãa'Cifaãda.T)atiM;jabri 
laUs nalháir aaMBtndá sa tãntfA'MMf|«iii«r 

*:aèrMHM%lM^ 

í«Si3?C;:ííÍ£ 

m Qom o gDVflruo.-.—ue-ie. .      ,   ■, J.'.',   .., ....i. '--■ , ■ -ií 
-^De Joaquim Iiidra MáriB8,'Nié''áiiraiiâeáá'M¥ár- i'-.^-; 

aa para ear admlttldo Bo'eoUoairte.'fa'i9i9èll^"«h»Sv\v.^^' 
gaudo-s« em tempo a apMaaatac-'-ea' attaatadaa \n-y;-^f 
exiga  o Rag.—Ao iaspaotor.Mral de iaitraepfá "'-^- pnbiioa. ■ ■■'■ ■•■-^-_-'....        .■-.-, 

—Do cónego Eiequiaa O.-Fantansa.' eaiioiarMB- 
rador da oommissCo das obrai da matrii da-flaalnat! 
pedindo entrega do produote^da^^lataria estrahtda' 
em benefleio da meama.—Infema a th«Nare:pi«TlB- 
éial. ■ ..,-   ;,-^-.;;';.,.r,v- "■.;/.■.: 

. —Da Cândido Josi Pereira, ehefe.da.l*«eegla/iia. ,f. 
Alfandega de Santos, pedindo 3 meaae daJiafiaMi 
para tratar do sea aanda.—Coaeada. "..-'   ^ :■': .".V ■■?,-l'~-^í^. 

.—Do baoharel Joid Api^ta .da: ÇaBl»~<CkMlUttv\^'i^ 
i'uii'muniaipa! de Brota*, óedlndo pi*Ía >lftndlH;4ãr:?^^ 
ioauga em prorogafle.^ÇeBoede...v. i-\,:.i'!,''i-Z-7j- '^ii^. 

'—Da Joaquim Raymando Marlina,'(t*  deipai^) 
-Idem. , ■'■     -ir ■■..;■   ..-'.'i.ri r. br.a/vj'w?-; .--.■.,,.-. 

—DaThereiaMarlada Oeaeelela, Jtmmiy-H Ijait* ;• .^j 
ra asuppliaante querándá ãe poder .mlilaiadwv.'. .    - 
' —Da Joio ""■--•'rn ■Ín.^°rin1ni, .jtaiaiii.Mfifi- 
poliaial.padiada passigam para a CáBitfa>Wa:fc TOá"^^ 
banos.—nio ha vaga.. ,.■ ■--..i :'r;;5^£/Bi-!ií-'«f;ií"'"'--rj^^ 

—Da Rodrigo Maree'adee Reaeira^.MilBAi.'*^!!!»''':^.'.'!^^ 
tituiçlo do impaste BddÍoÍául.dalO.$í:qBa'y|[gãNÍIlVr'-^-^:^^ 
os fsieiideiros da Pindsmonnàeãaba '■v'MtPtla'4k^-~7''J^^ 
Rpaaira, de sabida de .éafé.-Jaai|Mar^.-!lhra»»ÍMi''i'iig^ 
di'Conip., am vistada lai qne revagàt(a|tBgaMRtái:,~'''^i.^.^S- 
deaae Imposto.—Informe.ae thaaaareiprÓvlBelã;.-.:-;.   '■■S^, 

—Do mesmo, auantá ao,íasandeim Barla.ia, Ra^i;' '.'i^^ 
meiru.—Idem, idem.   ■...;,,,.„   ,-,    -í.L-I'   Ir.'ir.'!,-" "-;'?«# 

Consta^nos que o expresso dó nortaV.'de. %n- 
to-hontem, apanhou, .n'os-prozimi^das^'de. 

eonta própria, iua aa aflraM, ãomlw Ua^fiL* 
len movei, porqae a* vletliiwialeláriaittMgà^. V<'=^í^l$ 
dai.  Portanto, o raaval deqoe IhaifaUalUjimf''-''=;^^ 
t a naleeadMidval. IaaáU'A1mw-M:tlSiU^'^;i^ 

a despeito da tedo'eies ardil.-mWjW>S7'-'-rC'^ 
ou maU latdei',per'daÍBat<M,praid#.'lKã.Sãa  '::~}}^ 
lembra..'' _  ,.   ,._„^ 

-Também ala ma hai dedaaMMar/iaaUiL'-Oe'r./'^^ 
aalhotea Babujoa da brinda. U^.M^m ^IfM.dWr".^^^^ 
tro -de ama'lora'a Iriba todaa>i:,iStía''<l*'f@lkV"'s'^^ 
«aia o* algnaea de a**aaalBe... algaiáii. iBWItiaai|ra'i;;;Sê^ 
ta'baw iBoo'taplMa*,' pei^qaa'aaia éèuÍMmiimm-^^'^ 2? 

.   ■ ■   ■ ■ ..-■■.-...:      ■■     »      ■■- ' ■ ■l^rv 

de Iraier piaea-aa*.' 
', ^IKevaaha qaa'' 
a Calala,' eew^>..pkala«ta|toJa-liawáw'awiã<«,.'--^^/i^ 

■■■ - Ba' a aulidgtawatat' pw^àa mÉt'HÊHS'mrt.'.¥^^^'^ 
raafa d* eeaãaffnir.aeahan raãÉltãia.iaa;ililMÍM>: 
pa<*qalfaé;^ attqaaatovaa'HattEMi^teMnvia'* 

dea^ahaaar.-aMatae,;.á ísaja lltMt»«rta«iv4áMiy^' 
á HaHe].;a dáuJhaa ardaai i da""    " "" 
de'ea'aatosieadaaiBadlaBtairaj .—^r,;-^-'- 

liasariídM^daUfMua:' ^r:■■'^}^:/■,í?.■■^^<-^^^i^v^^■'- 

■.,>'~'wr' 
-'-■ -'--V.'. 

,ta«dé^£dáUi-VárdI*r 'ã Lw^w./t^'i.'a W^- 
a*>>dfa!Meyriãa.aia' brtta-MiiwIiafcBBittMffKia: 
«Uata, aaa am.aanlaa iiniMiTTaMilalium'^ 
ati»-M«aáe-a..iiaiiiiriaia'vaa»feí  

 lífci.-.-aliãèar- '- 



mi 

^H£^l£$^»'íâmi>0,»dM   ..111   doB»» 
^|aíiíi»^ls RHI d« B Pkiila,iK iaiimbU» gtnl *x- 
^^^jrlUMla 4« MolbaltiM, eonvooad» an Tirtadt 
^^iÍ>;'^tIttod<int«r«iikdai, p«T» d*Ub«iu mb» i. 
l^^^ll.jalflD d« Ud(nBl«»{lo, tm UtCM bypotha- 
^^^wl^ HDMdldk «B tAurpondor do UMMO BKUDO 

^^^^«■9s,«>rt«id*aalft iat«TÍBft dft rannll». i* wn- 
^^^^mUula Mm oa Mtatatoi do fiineo, o prMidatitt 
^WM'JPlW». if Fr>MtMO Antonio Dalr» Rodrígüw, 
^^í^nál ekknsa pait MriratadorM oi ara dra Ma- 
^^mo*l IjnaeloÕonufa a Eraaato.-Mariano, -da- Sltva 
^^Rainoa     ''"'"•'.'■ '•.■■''■'' 
Wi__" Froaadanaarra am aagnida a alaigKó' para prail- 
^J 4aBta«aMratúliM'da'MaambIéi, foram' 'aláitoa;— 
^ -Jg^aaUaplBi ;e^o«r9n^ Antonio. Prooit RadOTalho, 
E'LywOi *otMi,Í* aaciratftriDi o'dr: Manogl Ig'naaio 
pw Oanuga , 2*,'ò ^r. Briiatto -Mariano da Silva Ra- 
|0'mat, »mboa'.Hin6lTÕteii qno. tomaram imediata- 
^  ^noota e« «itiji lutarú. 
§>~ { O praaidaàto,VarÍfl»oiL _ aoharam-ia prauatei 05 
&! waMÍO«lataa'iafr<Matante« da 14,^00 aagBai, unms- 
W" I n anpanar ao naoaatuia par» tar lo^ar a ranailo, 
C\t 4 Wilta do qna daelarava abarta a lagilo, e para oo- 
^' BkMiuwtõ dM.acaioaiitai praiantoi, mandon ler 
S'i' » p«^(la qna,daa origam i praagnta animblãa. 
^', Qu Gba*aà FaiIa,-padiado a palavra, daslaroa 
^ qaajtandoetiagado.áam aaaorda domo aneorporador 
^" do BasMi Tiaha'aprtBantar á aiiembUa o.raialtado 
^  ><b«Haoeflrdoa padlr ioa appróvatlo. 

O ansorporader'diilatU doa 309 aontai am lalrai 
hjFpothaoariaa, qaa lha foram oonaadidaa aamo in- 
damniaaçlo ptU BHSnbliá dá aoaionlitaa, raalisada 
HklSda-SélàMbra^da IBSS^a-fiMria da boja em 
dUnt*«am odiralto da ba«at 50 ^ doa axoedaatei 

Aeradltava qaa pbrasta modo Asavam garantidoi 
H lataraatta do aneorpórador a dai aaaioniitai, iam 
prajniio paia a proiporidada a íataro do aatabsls- 
ainiata .-.' 

Oafoia daalgamai obiarrafOai faitia peloa dri. 
Maaotl Igaaaio Qouaga o Datra Rodrignet, Bobra 
o modo pratilia da ai raiblvar a tabatltaiglo, o ar. 
praiidinta (Si a votói a propoata do ar. Cbaras Fa- 
lia, • qnal foi approfada nnanimemgnte, asado an 
■agaUa lambam approvada ananimamaata ama indi- 
•aclodo ar. dr: Qanuga^'anlariiando u dirsotoria da 
Banso a faiii a aabatitiii}la daocaformidada aom a 
jpropoit» do ar. Cbavaa Faria. 

EnoarroBrH a aeBBlo, 

Hoje, na residência do Barão de Souza 
Queiroz, às 5, horiis, raunir-ae-ha a aasera- 
bléa geral ordinária da Companhia de Nave^- 
gacSo Fluvial ÍPauliata para aprúSQtitaçSo 
do parecer de commiãsSo de contas, mlato- 
rio do gerente, eleição doste e outros as- 
sumptos.. , ■: 

Ppopoata de utu edil 
RaMbamoaá aagalnte eommaaicaçlo : 
<0 varaador ir.- Franian é francameals iaimigo 

da raia larfai, a unio, julgOB o publico do «loaaoa 
qaa eontim .a lamiaosa indiciisSa faita na seaaSa 
da aaaara mnnioipal da 16 da Maio, em qaa o illnã- 
tn adil padagogo en retraite propSa o seguinte : 
qua, aprovaitando-iB nas raas da Brai, Qiiometro 
«f Littrdadá,- o aipaço apeaaa iadiipaaaaval par» o 
Mn ragnlu. alinhame&to, aajam oi tarreaoa exoe- 
dantta, dàdai eãi ráspedivas praprielarias, com 
obrlgaçEo da oa ajardinar oa adiflaar, Baldando tam- 
iMm ai frantaa.—(auigaado) Gabriel Framen. 

<Em toda* ai oidadaa trata-se com empsako do 
alargamantó' daãVráaiapraçai, noati um vacaador 
qoar si'raifar tadb. 

«E aalabra !»      '     ' ^■"■ 

HaiBiiiÀ.korarda tarda, tar-ia-ha entrega, no 
Clab QyuaiaaatiBo Portagaei, daa objaatos aorleados 
no girando ismísfa promovido por nma cammiaiSo 
daaaaboraa á^diatinetas eavalheiroa deat» capital, 
aa banaflaio da nma'liberdade. 

Eatra o* objaotoi aipoatoi dittinguam-ea algaiii 
pato MD Ti^òr • goato artiitico. 

-  Obituário 

Sapaltaram-ia noeimitiriomunicipal oi lagnin 
taa aadavaraa;' 

,   r    .'-.-■   Dia 23 da Maio 
JoIOi 1 anaoii'fllho da Fransiaeo dgPanla : ala- 

qna varmiaoto; 
Marl»i rasam-naielda, 111 ha de Antonio Fairano ; 

fkUMlda aá aaaoar. 
DiaM   - ■ ■ 

Jaaqntm den^Ivàa da Silva Bataira,  lã annoa ; 
it     tatana tbranmatiao. -     ' 
^ JBIO Antonio da SilvB) 19 annoi; gangrana pnl- 

'"    MM». .■.-.■-■.^.        '   ■■ ■ 
Maria Amália Oauaa Cardimda Abraa, 20 aanoa, 

ea«da ctaMraalaa'pnlnoaacai; 
DU.»--^- '■■'■■■■■■ 

'Anlanto DaiilaCaaa da Camargo, 39 aanoi, caia- 
da i ■iaawtUM.''" 

Joaé SUTana,20 annoi, fraasei-: tabarealosB. 
WiMil'lllTKilrTiltr. 40 annoa : lado oardiaoa. 
VwM«.Tllha:d4'Jato Bapliila da Almaida. 
->- 1   IMÍi«B-.--^'',v-" 
'llirifSBlatlaj"!^ Haáasi alha da Emilia Zoega : 

naalaflUMNbtnl.'     :   ■ 
2r «riM'Hariane'QalvIa Baano, 4S annoi, ca- 

Md»t aaflitãla^-nibmaralo.''.- 
Caeilia rraaataea' da Canoaicto Almeida, 31 an- 

Baa,aaaada: parto. ~''"- 
Dia 28 - 

f Tkama  AagnBta Fáraandu, 25 annoi: ataqna 
viotant*! aóniaanüve. a a ma aolica. 

Oatavioi:^! anno, fllho da Jaiqolm Aogaito doa 
tUia   eatURo intãitinal ahrõnieo. 

Jallo Oatãvíano Oonfalvaa Beajamim, 37 annoi, 
aeltebo   oaria .vartabral. 

Anaa Vanitlu^da Bilva.SUTelra, 80 anneaj aol- 
trtfáTC«MÍta'iH&o-int£itínàl. ^ 

laaanfMi \38.;análtii."'eaaada^ põrtdgáaz» i hama- 

l!l>,lf^^M»M«^ W.aJMoa! patalrala., 

jnaalfa.prwliaãt.ià! ánnoi, OMÜ», italiano : 
l^^^t^^.da niaaHeai^U. 

%lí 

T^       atftrumm, 90,KáMÍiMfim Talhiiá- 
''^^--CH^aEbú.Urçil^-aO üiea, aUan^   oaaaphali- 

•íí^sSS^e 

^S3U-if-iuaiiiM^bíMaKit;«píi.r; V..'.;:' 

wagon   de  passafieiros,   proupita-ao um lio 
mera na plaiafo/ nut 

O cavalheiro, que achava-ae ao lado da 
mysteriosoi, desoa velozmente 03 degràuS da 
estação e deaapparece 

A mi/stenosa, arrastando pro o ipit a dam ente 
a geatil menina tenta fugir por outro lado , 
maa, ao approxtmar-ae de um oarro, é alcan- 
çada e detida pelo homem, que aalt&radj 

trem, 

., «Minha ãlha i exclamou esto—tomando a 
mòniiia noa braços e cobrindo-a da beijos. 

O ahefe da èataçSó corre ao lugar e inti- 

raa-lhe a voz de priaSo e multa por infracçSo 
do regulamento. 

EIlo vólta-se para o chefe e diz-lha com 

voz com movida : 

«Sujeito-me a tudo; peço-lhe, porém, uma 
audiência particular.* 

O chefe da estação, depois de oiivil-o, ro- 
servadamenta, deu-lhe licença de partir. 

Um carro approxímou-se, ti'mysleriosa a a. 

menina entraram nelle, e o cocheiro recebeo 
a aagalnte ordem : 

«Siga vagar oa am ante para a cidade.» 
O carro aeguio, vagarosamente, acompan- 

hando-o, a pó, junto a uma portinhola, o 
mesmo homem. ' 

Na noticia qua rafere-so ao credito de IS 
contos mandadoa abrir na thesouraria do Pa- 
raná para a eatrada. do Ãvanhaadava ao por- 
to do Taboado, em vez de thesouraria do 
Paraná devo ler-se — thesouraria de SSo 
Paulo. 

Consta-nos que a abertura e construcçüío 
deasa estrada foram contractadas pelo gover- 
no geral cora a companhia do Navegação 
Fluvial Paulista, obrigando-so esta compa- 
nhia a entregar a dita aatrada dentro de um 
anno. 

Hetoofoliigla. 
ObgarvagSaa feilai nali sompinhia CanUraíra e 

Eaitotoi no dia 17 de Jnsho dg 1333. 
Litiluda 23° 33' 5H" S. Lingitada 46* 03' 4Q" 

oãile da Qreawicit Altnra seimi do prsamar, da 
Daromatro 2,3B3 pás, a do Plaviomotro ^3.73,5 pái. 

(O Barómetro á registrada em polegidia iaglBiia 
a deoimaea, o Tbermomatro em grada a dacimnoa 
Fahrenheit), 

TIIIRHOM. 

u ^i 
S.3 51 

Ba 
H 

j-   BI ■'ã E-> 
(a.ct 60.0 F.HM ,483 57.B 
66.0 58.5 57,4 455 bO.i 

ti 
CD 

e h. m. S7.342 
9 h. n. 27.703 

Maxima do die, 80.9 
Minima da noite, 5Õ.1 
Radiaflo lerraátre, 53.S 
Chava U.Ol pol. 
EsUdo do eaa üB 9 h. m., 10 Stralui. 

>     >     >  >  9 h. a,, claro. 
Venta ia 9 h. m. a 9 h, n., nnllo. 

— i^  

Iiyceu de A.rtea  e Offloloa 
Fanaflionam hoje, daa 6 as D horaa da noils, u 

iBgalntei aala* : 
. Curio    primaria,  das 7 áfl 9, profeasoroa os ira. 

Franien e Joaé Maria  Diniz. 
Oeamelria, dal 7 ia 8, profesaor o er. dr. 

Ricardo Alfredo da Medina. 
Àrithmtiica, das 8 ii 8, ^rofeaaor o ar. dr. Ví- 

eenla Libaralino de Albnqnerqae. 
Chtmica, dae 6 ia 7, profássor o ir. dr. Paulo 

Bonrrcnl. 

Xlieuti-o 

O eipactieulo de ants-bontem naa Varíedadti 
Pauliilas «Btave animadiseimo do meio para o 
fim. 

Alguns amadorei da esaila naturalista, nSo ancon' 
Irando flârsi para ai aaas manileitacOei de entba- 
liasmo artiitieo, (ccBorreram-ie doa maia apreoia- 
doi prodaotoa d» bortiealtara. 

Si aite enthuíiaaino oontinnar brevemente ci taaa 
amadores piiiarl^ da harta para o pomar. 

O noiao obafa da policia li aiteve ; mal somo 
aganla leareto ; no faado do aamirote a ambagado 

^^0i^i^:8B^, 
-grapo, OMqNMto 'de:iiiu' iieiilionV.tendo 

.^^ÍpÍità^'w^.^indÍt(^.f a a.e^ nina 
/&:òUiãf'in«'e càbalfbilòur 
liU-t'.:!i^::Jí''.-9f'-i'-.'.'.~:-.'■■■■■ _     
'i^MMw.^ apray cuiGO''&iiaM 

;,taj^T4^:^kipFHltUHIlt0 ;->IIIM 

mt 

TELEGRAMMA 
ILiondreB* IO de Jualio. 
Na Zululandia acaba de aer aasassinado um 

missionário inglez: 
E^lsboa. IO   de Junbo. 
A cómmisailo da câmara dos deputados, in- 

cumbida de exaininaro projecto da lei con- 
cernente áreviàflioda constituição, apresen- 
tou O seu relatório, que canclaa psIaadopç^Eo 
do mesmo projecto. A diacusailo deate ncou 
adiada para Novembro vindouro. 

( Agenaia Harsas.) 

Paio axpraaao.da hoalem: 
S. M..Ó Importar aagna no dia 2£ para aeidide 

da Campoa,'aflm da alll atiislir i iniagarati.0 da 
lai oleetriea. 

E' aila o itinerário : .     ' 
No dia 22, ia S horai da nanU, Saa* Mageitadii 

lupariaea pailirto am traia axpiaiso da aatrada de 
farro da Cantágallo até Fribargo. oads alnooarfo 
am eiaa'da.ar. viacoada da S. Olemanto.. Dahl M- 
galrtõSaaiHagialadai para Cantágallo, paraei- 
tanda na faaanda doaOaviflai, nó pai acata do ir. 
barlo da Mova Fribarfãc. . . 
;.:Na'dli;B3.aTlBgaD aari Mia paio ramal farro- 
oarril do ar. barlo do Kova Pribnrgo até Laranjei- 
ru,'da onda Saa) Hagaitadai Imperiaea a a eoal- 
tiva paaaarCo para frofyi ati i aatrada da farrõ San- 
to Aatoaie da Padaa. aagniadõ por iila ali 8. Fi- 
Jalia,'. pãraoitanda aht am aaia* de ir. barla da 
Vílla-Flãr. - ii.   . ' 
'Na'dla24aHtiirlo Snai Magaaladaa • eonailiva 

•« nn^Taper paio rio Panbvba. locando n» faiaa- 
dado.«r..Barlodo.Aurado Coitinbo, onda almaça- 
rtD,da*aidóeha(ar. aCimpoa Damasmodia, it 2 
horai da tarda.  >~\, '-. ■ ■ 

Kn Campo*, Siiiá Hagaitaiai ia hõipádarfo am 
•aaado ar.,barlo da.Santa Rita:'' 
' Aeaiapaaham Saaã Micaitadaa ei an. ■iviilro 
daafriealtara, praiidanta da províáeJa, aaaadarai, 
d«pBtadea.mn[|aa eatràn paúoaagradaai • rápra- 
Mntanlaa.da impraujk da.edrtfc .';,.... 
'^Coútaqno,'dapaiada Inaanragladalãi alaãlri- 

e«, Saã: HuaalBda ^ailaparadw pèraõrrará a aatra^ 
dadalarfofc Cawnfoiiw;-;;..'-;..(!',.-h -■ ,■■.<,- 
::8aullaM*tadàs lapariaaa • Vaiaiaitim. 4av*rla 
MaMsvall* acdrtif.M'dU 29,da:amm.ta. - '.'^ . '■.^■_ 

Rinhards HaDibrlai, qoe eatavam mortoa de-forno s 
pedi I Dl Boscorto 

Aqueties pasaadores renebaram os em leai biraoi 
a OI antregaram no oies do Ptaront ao urhaQo, qna 
por ena >ai foi aprsisntal-D9 i antaridado looal 

Mais tarda foram ellas raclamadoa paio caplUo 
da galara Otante Landless, do qua eram tripolan- 
let deaertorea 

Por daorolo da 16 do oacreala revertaa A 1* olaaaa 
do onrpo da armada o 1.' tenente Lnla Pedro Ta- 
vares 

Por dscrsto da 16 do corrente foi reformado no 
poato de ahefo da eiqnadra o chafe de divisSa Jaro- 
oyme Franoitco Qonyalvoa. 

A Coupaahia S. Paolo o Rio da Janeiro, pedindo 
providanoias no aontido de nBo «erem adiadot oa 
pagamentos <iae lha BBO devidoa, par trnaiportaa 
dades a imiaigrantei, tave o eegninta daapaoho do 
minUtario da Bgriaaltara:—t Aguarde o credito pe- 
dida.» 

Chegoa i oBrta a atroope», qne tem da eieontar o 
afamado £a;csl9iar no thealro D. Padro II. 

Constava ao Jornal do Goi>im»rcii>t qna eetlD 
sBBentadaa rs ssgnintea nomeaçSag da praaidentas 
de proviocia: Dr Ayrea do Naauimanto, da Para- 
hyba do Norto, oonielhoiroa Antonio da GoRts Pin- 
to, de Pernamboao, dr. Ulysaes da MoUo, das AU- 
gSas, dr. Lniz Alves Lai ta de Oliveira Bailo, do 
1'aranf. 

SffJS 

SEGÇAO LIYBE 
Agradeeimento 

o irmão maçon Luiz Gonçalvoa Lopes per- 
tencente a Loja Humildade, tendo aido, na 
noite de 13 do corrente preso e olTtmdido pala 
policia dentro de sua casa de negocio, agra- 
dece á referida aua Loja a attenção que tem 
tido para com elIa,tanlo naoccasiSodo facto, 
como até o preaanta não lhe tendo preatado 
soccorro, e nem lhe tendo mandado viaitar 
por uma commiasSo durante oa dias que tem 
estado do cama. O irmão   acha-se quite. 

S. Paulo, IS da Junho (lo.l883. 

Piracicaba 
Apazar da oontiaua ohnva destci altimoa dias, 

quo traosformoB aa nosasa ruas am vardidairoa la- 
mBjBfls, impoBsibiUtundo aaaim a eihlbi^So da ri- 
cas toilattas, tivamoa, como sa dix nos thaatros— 
uma somaa» oheia 1, 

Tomarei para aasumpto ilaata corraspondenoia oa 
occorriilos no tamplo e no thsatro, durante aata ai- 
mana de festividades reUgicias. 

Comefo a tarefa. 

Depoii do enoEiQtra do Divino, raalisado ssbbido 
no rio PJraaiaaba, a aajo esto oonoarreu metade da 
noaaa papula;Io, comefaram, no domingo, ae fsatai 
danominadas do imperador e imperatriz. 

üoh a lagenoia do profeaaor Albartim Lobo, eii- 
bie-ae na matria a miaai cantada do ravdm . pa- 
dre Maaricio, em que tcmsram parta as eimiB, 
eraSi dd. Camilla J'alarau, Candida da Camargo e 
Natalia, as qnaes tornaram-a9 credoraa da epplaaaos 
pala boa axosoG^o qae aonberam dar HB suas diSoeis 
parles, principalmente a eima. srs. d.    Camillg. 

Onoupon a tribuna sagruda o ravdm psdra Sohi- 
tíni. qna maia uma VBE raveloa os aeua abandantei 
eoahecimaatoa históricos a m'oatrau>sa cartei, pro- 
ourando implantar nos oorscSaa indeciioa a fé pela 
roligiSo do martyr do Oolgotha. 

SagundB-feira, aaatou-sa a miasa da Jordiai, na 
qusl os oavintes tivsram occasilo de. pala primeira 
vaz, apreoiar a voz igradaval do baião ar. Firmino 
Maohado que. incoateatavelmanta, preslon am bom 
auxilio na axaougSo d'aquella miaaa de Jordani, 
qae diiem:ier um de Baaa maia mlmaicfl trabalhei 
mnaiasea. 

A eima, ara. d. Candida de Oamarga, no daatto 
para lopraooa, eioallsata oompoaigEo do ar. Alber- 
lim Lobo, CBDtado com a exma. ara. d. G. Paturan, 
revalaa a posse d'oma voz plangente, comma vedara, 
tornando-SB comparável, junto da exma. ara. d. C;i- 
milla, a uma roliaha gamando auto aa aaavidades 
doa gorgeioa d'um rauiinol. 

Ao er. Lobo, digno raganla A\i ttossa ombestra, 
oabe-me diier que aa suas aompo<if<3ea possuam oa 
ooloridoa do eio a o parfama aaave que eiala-ae do 
■aio puriasimo da magnolia. 

Pregou neaae dia o revdm. cónego Eiaohiaa. 
Quarta-feira ealebroa-ae a fasta da 3 Antonio, 

cantando-sB a notável misEa de Colia, em cujo "olo 
de Litiilamiii, impraiaBes gratas ainda uma vez noi 
daiiou a voz firma a correia d» exma sra. d. Ca- 
milla. 

PaaBD'agora dos aotaa salemnas da raligilo par» 
entro também sclemna—D da caridade. 

Realiaou-BB na noite de domingo, em nosio thaa- 
Iro, o annuDciado lailSo de prendaa, em benaSaio 
do hospital da aaia da miaerioordia. 

Tave começo a festa som dois diacaraci aailogói 
ao acto, proferido! pelos «rs. dr. Moraes Barroa e 
Vítaliino Ferraz, qoe reoabaram doi onvlolae (in- 
ca roa applauaoi. 

Aa maaaa eitiveram replataa da prsndai a, nlo 
obitante a pequenina aonoarrenoia, oi objecto* ar- 
remattadoa attingiram a ama lomma baitanle. la- 
tisfaotoria para aoammiiilc inoarragada daqaella 
faita de caridade, 

O leilio terminou ia 11 horaa da noite, tendo 
aaaiatido a alie. da principio » Qm, a baiTda de mu- 
liaa dos menores dirigida pelo diatiuolo e intalH- 
genta profeasor ir. Antooio Oomea da Eacobar, a 
qnal mnito concorre a para o brilhantismo a anima- 
fiflo da festa. 

O nosso thaatro Iam actnalmenia fnneeiotiado, 
trabalhando nelle a campaahi» dramalrica do actor 
Ribeiro Onimaraec, qae faa a aoa estráa na noite de 
9 do corrente, oomo^. Oerma-iò ou o Diabi em 
Paris, drama de psqaena nomeada. 

Oa artistas, pelo moito que fizeram no deiempe- 
abo da aaaa partai, rasaberam do pnblico repetidos 
applauioi. -.'^' 

A aonoarrenoia foi regalar. 
Na noite da 11, rapraiiaMa-ia Ot trapeiras de 

Paríi, dramalhlo da velha atoola, maiqaono am- 
ianto muito agradon i noina plalia, aempra diipoa- 
ta a applaudir o trabalhador honesto... o trapairo, 
pDi aiemplo, que loabe eoUocar-aana frente d'am 
titular «, n'ama eiplosto de santimantct nobrei, 
diier-lha; Oh! lá! sr. barSa feito at prtisas, vás 
nada mais sais ;iio um aiiaiiíits, um mfiaraail, 
uol ladrãol 

O ar. R. Oolmariai fet o papal de trapalro,proto- 
goniita dodrana,:* fel-o dignamente. 

A acena da embrlagaai, em caia de barSoi fel 
d'om deaampeBhaeabal.- 

A ara. d. A. Chavea aatara lambam eorraola in 
todo de laadjflail parta) a alia a ao ar. R. Quima- 
riia Maberan athoira* da'noite. 

úa denaii artlatai nataataram leaa papaia ra- 
igalarmenta V.'-''-f^   ■      -.      ' - 

A eonearraaoia fainalcr e oa artialaa ebáuadoa 
i aaana. 

O aapaeUanlo dá aalta da 12, ceBiton do drama 
de grande laaeaiioi aacrlpto paio pajanto drama- 
large Anienio Eanae—^0 Saltimbcmoo, ■ a eonadia 
—A oribm é risomuar, 

O SattimíiHco i ama peça de inbida_marilo • qae 
mnile agradaria entra ndi, ae aa eompanhia do ar. 
R. Qalmartàa figuraaiam mia doii on traa artiilai 
na aliara dei papaia. .'' 

: lafaliimeBla oa «ipaeladoras ai viraai «»■—d. 
Anaa Chave*.' ■ ■ .--../-i:.: .i.-   ■        -" ■ 

AaoBadia»gradoã,npMardã'l«rrfdó alU MA*. 
i/uaianaqaalla noital . '" 

A afflaaneía da aapaetadorea feleoaõ ta'da néiU 
■nUeedeatal -•.-..v-- 
; -Dnu • d KKurwiaa a eomadia—O /Wra vUat, íe-' 
r>B aipagu eãaalhidaa para a neitadè'13.'^- 
. OdTBHBÍBm.lnbalhDTaalteUd*--*alariInéen> 
tMiavel •.■BiUdá prepsaite'^ èaeriiA párá-MHbfr- 
lãt eaerraa qaaaUdaaaaasonlraaauiodãdadem 
pl*u:aa«aU XIX, palantiando-naf iaaibim, éam 
M«< MTBiaBia aBiirwàBa.-=entfa:^gáBtfiaf fe á 
arpU, a MHaaldada d« aaaaaanlé para ■• aMtherM 
f»»»rCT^a,yr-qa>'n«ãa;ieÍwi|'iiirIetceaia Oel*^~ 
T1« eantrartor a nal«(^"f«m úr jiH^ tifUni 
timn»mmu:.0áín.^j:i^.l.;--^:rí.:-.:■■-:.;:-.'■ .--:..-- 

i comedia 6 haa, muito boi O papel do fura 
vidas í o tudo da paga a o sr R Ouimarlei desam- 
panhou-o perfeitamente bem 

A reoompensa lambem larvio deram-lhe palmai 
a valer I 

Kaila agora qae o publico auitante a sna fre- 
qneneli no thaairo, para que nlo digam que somoa 
niBa pDpnlaote contraria aos divertimentos ateli 

15 Se Junho da iSa3 
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Relatório! 
DA 

CompRDbla TVavegaçilo 
Fluvlàt Paultáta ' 

Srs.   aaoionistas,  -.        ■'-•■. 
Para guardar uniformidade nas expo si çíí as 

que periodicámonta dave prástàr-vos está ge- 
rencia, tornando mais fácil e prompto o co- 
nhecimento da marcha da companhia no'sor- 
vigo do transporta fluvial, comQ das outrãa 
vazes vos offereço oa máppaa juntos; dullea 
vereia o progressivo desenvolvimento que 
tem tido o nosso movimento nos rios Piraci- 
L'aba e Tietê, sendo da sentir que' a falta de 
material íluatuanto fosse o motivo de nS.o 
apresentar-se elle muito mais avultado. 

Transportara a companhia no annO' passa- 
do mais do 240.000 arr. do mercadorias, das 
qiiiies 168.000 Ho giiiioro —-uafâ — ; e nos 
quatro mezGS deste anno corça de 115.000 ar- 
robas, sondo mais ou menos 90.009 de café; 

E' L'sta a prova avidentu de que ella tem 
fuilo os possivois esforços jwra suatontar o 
sou sorvir.o do tráiisporlos, áttòndendo-sa ao 
limitado material de que dispíte a à distan- 
cia a percorrer — mais de 40 léguas —, -os 
vapores teem lotação o marcha quo nao po- 
demos arbitrariamente alterar. 

•lMtaása'»\'pradÍfaÍUaAã-'d«'.'pB]MB''aM tUmf-ité 
•élai.-;-.-v": '•'■--•-':■=':■'■: ^'-;";■•';..--■: ■'■''^~-' ,;.■■-^^TitiJ 
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W aprosentaado-vos tal movimònfó que 
pddo osta gerencia responder ás infundadas 
consuras que do tempos a tampos aao publi- 
cadas.nos jornaes ; melhor do que a^uelles 
que sfto inteíramonte alheios aoa interesses e 
recursos da companhia, curando só dos seua 
proveitos e commodos, .podeis apreciar o va- 
lor òu procedência d'eaaaa accusaçdes. 

As queiiiis partam mais da lavoura do qna 
docommeroio, pela razSo muito limplea de 
que para a impòrtaçSo o noakó ^material é 
ainda suflloiente, parao movimanw da àx- 
portaçSo ó _quo torna-sa..sensível a aua es- 
cassez.        " ■ ,,.-,',.. 

A falta áe material flnctuanta ò a 'origem 
de todas aacensnras feitas à gerensià, mas 
ainda assim, sem sahir dos limites da_ mera 
franqueza, devo dizer-TOs que. nunca "poupei 
esforços e os limitados sácrificíòs. qna, soai* 
fazer para acudir em tempo ia nocesBÍaades 
do serviço da Companhia ; e nesta sentido en- 
i:»>,ntreí; aetnpre maitò valioso ampãró no 
noaao respeitável'consócio. O: exm. sr. BarAo 
de Souza Queiroz, patrioticamento doTotádo 
ao bom êxito da empresa, ea quem somos de^ 
vedores das boas condicSes em que nos achar 
mos hoje, tendo superado toda a lortedãdiÇ] 
ficuldaoea a^fiontrariedades..; ,^-, ò ;: 'v 
- Fennitti-iaarque insista «inda'Mbie » cri- 
ticaquenos fitzaaii' -'';'- 
'/ Uaa déolaraglo devo £uèr^d«>de jaj-rnmua 
ioi-me .apresentada raclaoíaçlp' jii*^: qoã 
nfo fona logo dadi aatiifaçio, ê iõdemiuiá- 
doo'"préjuiio-wrÍícBdo.':--;rv^--.^Jv.'V---.-'^.' 
'^->l)ina:wrãul''feitas aièstacOei; «h^^ 
rêm a capacidade'BABOMaÜ^ ficando PUt'M 
metéÊáatíMMmÊrweoàikíSÊmbii^i^. ■-■■í-^íí '■:^^ 

GxempIo,tQlhag de Piraoigaba para odiQt-açuoa 
a raa^ de 30 legoas de distancia Podem el- 
las receber nSo paquona quantidade de mer- 
cadorias, raaa,ó olaro que tudo tara um limi- 
to, depósitos para 15 ou 30 mil arrobas, nHo 
poderão contar 40 ou 50 mil 

fivoasemoa o material  sufflciente  nfto ha- 
veria necessidade de tao grande aoouraulaçao 
de oargaa, como a que deu-ae  naate  anno na 
estação da «Barra Bonit^», tornando ae pre- 
cisa a medida extraordinária   do—aviso  aos 
intereaaados part   sustarem   as suas remes- 
sas—, e.nam é.isto tSo laro nas omprazaa io 
transporte, nesta.província mearao por vézaa 
deu-se este.facto. ^nas  diversas estradas   de/ 
farro, as quaos entretanto polo sau aysteinã . 
do   viaçffo icem prompto, remédio   no   fácil. 
jtransbordamanto.das  mercadorias,  podendo, 
trabalhar dia e noite, por assim dizer, e com - 
maior ou menor   volociifeda ; recursos  estes 
que nüo nos podem favorecer. 

Sobre a ^staçSo da «Barra Bonita», da qual 
partem as reclamaçíies, devo informar-vos que 
utiliaam-sá" dalíaa os lavradores do distric- 
to chamado—Banharão—o   todo o Jahíi. 

Para o Jahú fora a- principio construida 
uma estação no porto do Elyaeo, a qual fora 
abandonada depois da abertura da «Barra Bo- 
núta.» 

Ainda para o Jahú, em vista do repreaeu- 
taçao de lavradoras e negociantes, fura aber- 
ta outra estaçSo no porto do •rRibeiro», abai- 
xo da Lençoas. Por motivoa que não me foram' 
bem explicados, mas que acredito serão em 
tempo removidos, era pouco frequentada, 
razfio porque mandei fachal-a até nora reso-" 
luçjEo, nSo compensando os resultados obti- 
dos as despezas qnefazia a companhia, além 
do tempo que gastavam oa vapores com essa 
mais longo curso. 

Por esta estacão do «Riboiro > é quo mais 
tarde será feita a exportação do Jahú, des- 
tacando-se pois ella da « Barra Bonita >, quo 
asaim alliviada .^terã'armazéns mais que auf- 
ãcieiites parao aéu movimento. ' '   '■• 

Offereço á vossa leitura uma representa- 
ção dirigida por lavriiâoros e iiogociantas do. 
Jahá para melhor ajuizardes daa accusaçOes 
feitaa a esta .gerencia ; reservei-a para anne- 
xal-a a este relatório entendendo que devia 
4razel-a ao vosso conhücimento, dando assim 
a conaideraçSo que ella merecia. 

Si nenhum yalor podem merecer os ligüi- 
ros communicadíii d.is folhas publicas, oa 
quaoa aSo mais a e\p';iiisSo de aantíraentos da 
occaaiSo e pequenaa odioaidadea, não despre- 
za entretanto osta gerencia quaeaquer obsar-^ 
vaçflas que se lhe dirijam no intuito da ra- 
gularidade o boa marcha do serviço, e do 
accordo dos intareasea garaes do importador 
e exportador o da companhia, nSo tando a 
pratenção de conhocar máia o ponsar melhoi- 
do que quaesquer outros interessados; mus 
em todo caso nSo aa pude exigir que ella faç.i 
o que n3o aatá em suas forças e recursos. 

Repetirei aqui o que já am outra occasiào 
escrevi :    , 

< Sem duvida á companhia muito tem ain- 
da que fazer, e infelízthenteapazat'da todos 
03 aeua esforçoa nflo podem so crear de -im- 
proviso 09 elementos precisos para que o 
serviço nada deixo a dasajar ; também não 
sa poderia exigir que ella tivesse em diapo- 
nibLlidade material superior ã affiuencia das- 
mercadorias ou aa nácesaidadas existentes; 
por muito tampo esporou a companhia quo sa 
formasse a convicçiío por parto da lavoura o 
do commerciO' das vantagens do transporte 
fluvial, è razoável qua hoje o commercio e a 
lavoura não sejam mais exigentes do que 
justos. » 

Quando iafo escrevia tinha a companhia 
encommendado  o vapor « BarSo da Souza; 
Queiroz », duas lanohaa grandes  o  quatro 
pequenas, de ferro;   depois já foi montado o 
vapor «Santo Estavam* que começou a func- 
cionar am Abril do corrente anno ;  hoje tra- 
tamoa da encommendar o material que pare- 
ce aerásufüciente   para  satisfazer o disson- 
volvimento de cargas que tem havido o ha- 
verá nas noasaa eataçõus,   realizando assim ò 
único empenho que não só esta gerencia maa 
a própria companhia tnm—qual o de collo- 
car a empreza da navegação fluvial a vapor, 
nos rios Piracicaba'e Tietá,' om condições de 
prosperidade, aproveitando iudos—lavrado-  ' 
res, negociantes e accionistas, cujos iiitarãs- 
aes s&o recíprocos, o perfeitamente concilia-- 
veia.—de tão útil quanto econômico aysteraa ■ 

. dé-tran aporte.. 

■ -MATERIAL   -. 
Todo o material fluòtuante acha-se em bom 

eátado. .      , .. ■ 
Consta elle dos vapores-rr' Piracicaba »^ 

com 28 metros de comprimento e força do 25 
cavallos. ■■■■.. ■%,.,.  ,..-■ 

—«Barão.de Souza Queiroz»r^2' metros 
—30 cavallos. 
..—«Santo Estevaroa—39  metros—10 ca- 
vallos. 

■ 'r-4 lanchas de forro com capacidade para 
â8,000 kiloa cada uma. i - 

—1 batcasda ferro para 12,900 kiloa cada 
ama. "' 

—e 8 batelões de madeira/í ^-^ 
Oa vapores  acttiaea não tem nm typò uni- 

forme pala razfto da diversidade dos serviços 
nos quaes. tiiiham^de ser j^mpregàdoa. Çomoi:,-. 
simples rebocador o melhor typo é o do «Pi- . 
racicaba», mas  sém, capacidade para passa- 
geiros, cuja çommodidada.nos impoz o sacri-' 
flciodoqué  mai3:cüatdii o vapor-JiSouza   ' 
Qneiroz»; eate, palas dimensões que foi pre' ■ 
ciso darem-aé, sendo que- prõcurou-ae igual- 
menta diminuír.o.calado, tomou pròporçSss' 
qnenXo deizarathdé pfajndicar ai'suas condi-"*^   >:i-'í. 
çOea de rebocador; emfltn'o «Santo Katevam» 
dMtinádo a^lnavegar no rio Tietó atèAva-      . 

nhüdava,'pelascorradeirãs qua tiiiha a veãV^j^' V--: 
carjite.sendo .GpüTèniente..,ter iiallé mais és^ ?"',■''■; 
paçóios cominodoa,, eiaoBitando ivrio mnito -.■'.■ í^^ 
maiorea;dimenaOas,tf<n coartr9ido*;am «mdi- ^^r' 
çOes,de, nto.poder faoilmálrta 'ffai^ar^p :|v--^^^^ 
tortuoso rio Pii^icabá,' i^lvÒ lémaiis.tardo";.' V'-^: 
corrigiremrae alguinaaeãrras demazlaâo vi-- - -- 
Vas;por,issrtfuttçcionaactualmente sóatA a- ''.;,• v 
banra^dp Piracicabs,'rabocàndo os outTos'dous ''^^ ''."^'i 
dessapoatp.par»'ciina.-., : ;-,: ':■      :"■;■ 
• ::0'«Ptfa<aoaba»e.«SBnto Kstovam» tamo-;-^"í^i 
iealido de' 59. ceiat.; o «Souza Õueiroí», de■'^'   'í' 
«oéntí-T'-'''^;^''-,-; :'pf•-"■■"'"■:-.■■■•■-'-■^;4^^""'"■■'■-í-:' 

.^JnOToi'TapbnsMrioao'.typOi f^/tiPirí^^''.- ■■■2^.; 
cíciíá»VUlTM..páqH6»a»imõàifl(4cjJeÉ-M a.'- . 
«xpuiencia-.ten- indicado; aurlufebaícubari/::', "V,;. 

^,1 

'::-<:■■:■■ ■ 

,1o da 

-"<-■;-.>;_- }i.i^-^z'^'\-", ',-■-,-'-'^- 

'^^NaÜfe-^f^á^a^^i^ rMpmt 
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TJ. do Vamicangdj que fioa a meia diatancfa, 
cerca de 30 léguas, antre Loncóea o Aya- 
nhandarVa A 4 logua^ da nmrfeera tíireita Ha 
Tieté existe a capalla do Ibtiioga, oaija oat^- 
bôleoi uma agaacia da Companliiaft.nojiutu\to 
lia triUíai relaçclua com o Ifiteíloi ou o serlfío' 
de ÂraraquEtra , nessa agencia eatabelooi unt 
deposito de sal, e tenho convloçío que brljVa 
oolhãremoa boaa resultados deste íactõ pof 
Ibttinga ipá á S Josó do Rio Preto e dàhi a 
S Francisco de Sallea, no Rio Grande   o sal, 
2 no hoje é importado por esses consumidores 

, 9' Uberaba.v Si. nao íalharera,.08..olome!ito3'. 
que/temOs preparado, dentro ib uiif'anno ta-" 
raia asatisfaçSo-çlü ver estabelécidEt8''portísta 

; yiaj-as rõlaçaes de Sant'Anna do Pàrnahyba, 
;ou aptos Matto Grosso, cora S.- Paulo;--'--''' 

Presentemente reuno os 4ados'e informa- 
•çflaa ■precisos., pata "a:,abértüra'"aQ,-«ma";é3traaa 
^que atravessando os sertões de Lonçdes oU 
Paranapanema;^ nos ponha ém communioaçfíea 
com S. ías/i do^Riò Nóvò'; 'nSo púde-aa'ainda 
calcular era qiie ponto íoj riò Tieté irá V.arar 
a estrada, por haver "üma^extensa zona in- 
termediaria que é.occupadaporiselragèns,; 
quo disputam passo'a^pâsSo -o^Seüi-tamtopio,'' 
aou informado porém qua poíer-sa-ha vencer 
esta^dilBouldade.. Si conseguirinos este desi- 
daratumi^tàrá a'noSsa coiiipànhià no eitrairio 
da sua litíha dô>návèífáciÍo"i'òfiáá ikaveg'aQAaii'atiaa importantes 
estradas   convergentes, ada margem direita 
do  Tieté  comtouãiú^õdoríip^^çòòi o.jr.állo do" 

'■'■ Rio  Grande,   o oóra asprovinoiaàde Mina^, 
Goyaz a Matfo-G'rossb,' a a do lado esquerdo, 

■  ligando o Tieté com-o .'Parànàpâriema,'6m'di-; 
■ reoçêtó ;i=^fòz'do -Tiha'g^"; '.íPpor"afii'^ràT^ndó,^ 

SB rala'cOes commerciaes  com a pro'iincíá"do' 
Paraná,   resolvendo assim de^iat^lp; pratico e. 
económico  a questão  do' aprovelta'mento da 
viação fluvial pelo Paranáponoma,'Tibagy e 
Paraná até as &{imíidíià'.'SdfÍ'QueiÚs'i   ^}í:?< 

Todo Bate sertão dó Parãnapanoma já po^ 
dia estar em grande parte, devã3sad(í.,polqs 
induatriaeS'paiilis'tas^'a mi^eiirOB-^qaã ^(^m dif-' 
flculdade'; B ■'. lis ó rosa mento pof çlle víÇò-seJin- 
ternando, ai 'tiveiis'e s'ido''TÓa!lisá'da alastrada 
que o distincto paulista,, dr. Sebastião José 
Pereira, de saudoaã memoria,irasolyera.atffir 
quando fãra píresidént^ da provincià,- 'e^qíiti 
fura explorada pelos engenheiros ^ilva e 
Albuquerque, afim de ligar a foz do-Tibagy 
com Lençàes,/ p'asaahdO'pbf'S.^JoaS'do Rio 
Novo, S. Pedro' do "'Tutvo é outras povoá- 
çSea. """'■■ ■■''■" 

Não devemos perder a esperança do que a 
. província de S. Paulo ainda terá presidentes 
patrióticos que tomem a peito esses'melhora- 
mentos matoriaos, que são os precursores do' 
desenvolvimento commercial e industrial em 
qualquor paiz. 

Sra. accionistas. 
Tendo sido tão prolixo nesta exposição, day o 

pedir-vos que raé desculpeis pelo into rosso de 
uma' emproza que está destinada^a'destruir 
aa barreíraa que oppunham sério obstaciilo^'as 
reJiacSes sociaes entre S. Paulo e as outras 
provindas circumvisinhas, e que'..sem estrè- 
pitoe tranquil! amento, com tão limitados re- 
eursosj; vae despertando com os seus vapores 
a lethargia dos nossos sertões, nelles inocu- 
lando de estação ,am estação'a vida indqsf' 
trial, e provocando iiõs saus.hàbitantesá ám- 

' bicão doa goaos o regalias que desfructam as 
popíilaçOe3'de"terra3"'TiiaÍ3"fêlizás o'mais'bani 
aquinhoadas, ainda que do 'mesmo.paiz'a Ir- 
mãos na mesma família. ':■'' 

S. Paulo, aos 10 de JunHò de'1883.--  ' '■' 
O gerente_■.,, 

3"-        '■!■'       tEsTEVÍÓ. DE''REZENDE. 
■~^       b"'       -j' ._     '. ^'       .'k.        -'■' i 

. Santo Antonio da Cachoeira 
D abaixo assiguadoscientidca aos seus ami- 

gos que continua a residir üOmunicipiçtataiv 
mo de Santo Antonio da Gachoéira,~!»st^do''à. 
disposição das pessoas com as quaas^ mantém 
relaçSes, em sua caaa sita no largo'da matriz 
desta villa, para ondo daverJio mandar suas 
ordens: ■" '   .■       j:'""'^ 
■■■■ Santo Antonio da Gachoeira^lS de'-.,Jünho 
:de 1883. 

JOSK GONSALVES DE MORAES CONHA., 
.:-"'• :■:•■'■. -'-.■;- i      ■.H;-.,^;.^      <.-•■ 

flsn» 
dftall 

;C«mp»rL»M0'XPÍrân4;v jpnho'^e;i883';,";,.-i'  ■■í;- 

Cárnárá^^Mühfèipaí 

qas IRO HaliUmMta'aiiltiyitf'mii/t'tmbtinam' oorft-'i FruMdn aoDvsiitirio lnim'ai)àiftdi9ãl*^'ili>{)an'iiBlR: _ 
(lo giaaro«o,\áiBi aloit'iiobcai onlii la.àDiiihiníjoi pàilelo dojaalli), ylilo. comii'' á má*»:,fill ida DSD 
mau 9ls»»Í!)i'.i»B'tÍBi'éat6V';í*-- pWtantropia'.qoa ou)nni9íÍJiar»"oõm fiindo..mBrcíãtlI'éiJBÍ«ntB i dax 
tantoeDgrmndtgBaiaalaráia ò' haiaain'<no Boneallò oontoi 'á» tiii,:l0:()00p}00 ; e oátia »lca toaoei. oqe 
■   ó"  j    a"'    "■■-.'■ •''{ - "J'o'o'bnTODidoi:!)» «[•■.áarat:.pjri.'M aotaaitiD íòt 

iKeadeiiíg-aita,;{ii]blIaa raeonh «aim anta, da minha deiiosítari» pruviisrlas nóltigár^ dia's horilileiig- 
BratldSg(fpBgo|MtDaliíiiiai>.illm. a^.i.dr Chagú; ta naaoi.'B' da'publiai noloriadade. qaa o'afippUaaiila 
C^oi  Ua.oliMsBBiâASafldar  m. .■□■,  Maanhâaldá aÍB-' oBo éaoffihBreiaQte matriãóladoa que a'fiiado mar- 

.oaatil.i'lDfsrior.aqniDtii ds 10,0001000; Juata->s 
aBi.t-tulD.,dB~,dlvidalla rtV-lt C FiDia. Pada av. a 
qüa Iha'daflra paid fiiriaa réaiiarida B. R: M: AD' 
toalo Rodrignaa doa 3nnt'oa Silva.,RIbslrSa Prelo;4 
d« Junhoda 1833. Sòtirs ólaaò'éit'ampLlhai n'o valor 
da traa mil è Mil csQlo) reia, vi<i-«B , oargaiala': 
Vítla do RibairXo Pretii, 4 da Junha da tíWii Anlo- 
nlo ,Ra'driguBa,dai Sinlot Silva. Eii',a qaal dal o 
daipadbaiiD thsnr legulntB: Ã. lejiã-tna odaeluiDB 
KibairIoPrato;'S da Junho da. lüaa.-Fringi. Ot- 
poiaVviaxa.u Bogniata'i.Soii inipãila no preianta 
feito vlalo figurar o roaa nama ao quadro do* dava- 
doraa da ma»a7.o qua jurol .-RibairSo- Prato, ã da 
Junho da 1883'. OaaarivSo A. Sotario S. de Caatilho. 
Daipaoho A viata do impadimaato do eaarivfto,p:i.>ié 
ao sicriTSo. da. orphaaa para subitUail'O naitea 
autoB. HibairBo PrBto,5 do Junho da 183:i. FraagJ, B 
aando-me eonc naai ditoa áutõa' pruTari o deapaabo 
aaguinlB.. Sajio oonalnao* ao'douiur 'ioU da di'mlto 
da Bomaroi RibBlrtó^.Prato,'S . da Junho.da Í3ã3.. 
fraaça. Santanêà—Em viata .da pstlçio inieial do 
fali ido de folhaa duaa a. do baUDg<i,palo mamo 
apraiaotido,'hBlpor.ubBita a fslleaaia du negocio 
da AnlODÍu   Kíidriguaa  dot  Sanloa.Silva e'mando 

Oepoifl.doenani-tamento doa mnroa, airter- 
ras,daS;,^C^'tana^.',.'Sraí dtl Gamara UUDI- 
oipal, .cAinpaikàÒ para (tom 'oi pobrei 1 
50O^67-- ■ ■'-■■ "-■ ■ '"' Lákfár Ziran 

-WM 
kt- 

PARTE GOMMEÇigI|L 
UBnCAnO   DB- 0ANTOS ■:M\ 

{ Da natio eantipainUnit «M-faiti««y "•" 

SiatQ*, 18 de Jnnha da 18B3  , 

ItatraifaB paU aatrala <!• ferro 
Dia ia,da Janho,    !-■■..,.. .ii  103.993 klio» 
DMda o dia 1 do mai,   ...   , .; 2,81,l,73ã kilai 

; Tarmo dodlo dka'enti'aaBB 
dlarlu , 2.92B aaMBSí 

Ignalpariodo am 18S2 ' 3,191 Baosaa. 
BntradiK da 1 daJolhoa IG da Junho : 
Em 1882-1883 ^,. .  ,1,925.071 aaceaa 
Bmignalpariedo 1881-1831'    1,093,318 BBSBH 

RendlDient»* Báene» 

y i"Soeiêdàdèi Pòptügueza de 
;;;■     ?^^ênefiçencía ,^. r:' 

_;, '^iUm. a fe^nn. i'r.^YP°?M^ft''*^ > ■ Directoria 
ilà>^Sociedade Põrtugiíèzavdü 'BõheãócQoia 
desta capital, realizar .e^.l^'^^ Agosto pro- 
ximo futuro, diá ili .-fêifit "de S. Joaquim, 
padroeiro do hospital; .ura lellKo depreodas, 
dõvehdo o produotò'te7erter''ani favor'do 
■p>tHiU;çínto;M :'m.§mmô44íÁò;;:ituÍoa am 
;TO,B,,'pfÃ.t.if3* dà,o (irldad?,:^ A^sommiiBKo abai- 
xo assigaaaa, oondando nos elevados senti- 

:ffl'6iitOB''';d^^'y.' eià, toma a'liberdade de, em 
nome dàdireotoria, implorar o seu V&IíOBO 

■aíijtiiro:;7"-"-'-'';-";"':"7,"^';""-""'"'.-"" " ' 
'< fel''dãsD'eceEÍsarlóÍB-ab'íixo assignadas cha- 
mar a pri-'ciosa attengSo de v. axc. para ãm 
tão^hiimaoitariO' que so.tem,-:em vista ; o oo^. 
raçio-ai tamènte^pliilan trópico de''f. exc. pre- 
oiM apba'ts saber, que polares ,&jífermos lhe 
estendam ihSos gupplices. 
'< AB abaixo assigoadas,: cooBando uo gene- 
roso ,'coração.'ide ^.,ex8.,.'e6tao certas que 
oorrespondérá' a' esta appallo, e pedem ainda 
0 gracioso favor de enviar a prenda, com qne 
SB dignar eoncorrar, a qualquer das abaixo 
HBsignadas, confessanda-se, desde já somma- 
^arita gratas, pela nunoa desmentida libe- 
ralidade de' T. exQ. , 
'   S. Pauln, 15 de Uaio de 1833. 

Baronesa da Silva Qarmiro, 
'Visòpndessti da S. Joaquim: 
Baroheaa de Piracicaba. 
Bazilisa Amelia de Brito e Cruz. 
Cliiudina de Paiva Aseoedo. 

.    Catharina Emilia Gonçalves Sandim. 
1 ■ izabeli E.-de 'Paiva. I '  . '-" '.  '■■ 

Mariai'hereza.de Abreu.     (10-0 3 em 3 
S.-   -í-        : A. 

í: EDITAIS 
Convocação de credores 

Manoel Joid'da Praaca, juii do oammorolo, [irimai- 
^^ro'aapplente em ax^iroiOLÕ neata villn do RibjIrSo 
;,íPrató a aan: termo na'fjrma da lai, ato, 

Fkçd aabar aoi qua o prsaante eilital virem qoe, 
par'parta ds'ABtonio Rmlrigaaa' doa "Santa* Silva, 
nagosiunte i,aiorador. a rua do Commeraio neata 
Till).! ma. fiii Bpraaantalo a psliflo do tbaor ae- 
RDlntê i Illiiit iaiímn aanhai- juit do fioinineralo. 
Dii.Antonió^Rijdriguaa doa Santui SiLva, negooiíin- 
te deaU praga e aatabeleoido na rua do Goniraeroio 
qpm loja de.méroaar.ia a d« rí]<>lhaliM, qiie, bavendu 
OBBiado OB iBua pagamaatDa'pbi' mqtiroi de falta de 
sobruDga do diminuto neg'OQloquB'iai'itompariiliva 
meate inferior aa daipaiaa gara'u d'j nagoalo, i 
maia ;BJt qua fa( pirtionlar usnia oom a sua peaaoa 
B;numàraaa°fjmi iB.vaanvosou aaua arejaria pir.a 
uma reunião no dja 15 da Pavareiro deita anno e, 
nSo veriHaanda-BO o aí^ti), reitaron a convacaglo 
p'arft.o'dl.à''Í5 da Mürçajullimo, oomo moatra com «B 
p<jj)lia.if^aida Çorjvid' PauíisM»a a Jornal ila Com- 
'msrcía unb'eiaa.'Botiio'pratandiao aopplicaata par- 
ti anl ar rnani a eipór a aaua orado:'aa a<im ti)dii a leal- 
dada e fraoquaza o eatado de sua oasi ara um tempo 
calamitaaa para d eoromâroio do paia, frnatraodo-aa, 
poram, aa *u*i v'at.ianla lha ,foi dado realiaar o qua 
tunioBlroáJava nio è6 no inlsrasaa doa ocadarei, 

.<BDDo DO iatarèaaa lau idividaàl Naata por iam du- 
vida infenta oüajnnctara nio p.idendo ointinaar a 
gtrir o «en Degooio pai.falia de meioa a pagar da' 

'. l- }:.'2'. X'-n   '■': '■ .•-■' .«■."'        ■'^"- '■••■■' 

^.J!-.,:í. : 

Movimento» fXòi. i^orto 

.Bntradat tia dia 18 da Junho 

Hamburgo «'^ eaaalaa—Raqoota alleinlo 5«itoj. 
1727 lónnelidiB, aapttlij' J^ Heidom, -oarga varina 
gpnBros,a.^ I. Johnatoo  & C. 
'ii'tfew-FAirt,' SB-diáa -fiaroa Dornagoaaaa Amar 418 
lannBladaa,''eapilIa i\. MoUer, Oirga trilhai a or- 
dem. 

'^aAúfat na dia 18 dt Jwth» 

Rio de Janeiro—3i1 lera allanB A.S.WUt», 
1013 toamladaa, oipitio HitléK "í ■'P*S">n 20, 
eargalaalro. Ji'^i.'.^'--.' ' 

".• i } .ÍMÁvloMem deacargK 

fmü''da'AÍfini*g^ 

Vf 

312:2821517 
- ; 8;M6|802 

Vapor iaglat P/a'a,.t.irJ9B-.geaéroa. 
Brigo» Borneguensa Ói^.nir, varioi gonerot 

-   ^ii. Bilrada 4* ftrr» 

' 'PãtaaGó dinani.irq.asi Ar^»,.,.niar^detUB, 
Biiòa nornegoBDiB'Sfirjiet,. mãtarlHB. 

-4*.' 

.,.íi:;380:B48|SM 
.II* nM«io ptfJ«dj>,W.U«-t-KPi^f'PQ 

n» ipiénBo período am iSSt 
■   ■—-srJi&r 

PautA dK Ainr- 

...,«(:t?íl^Ji;i' 

 j»« Hesade 

Calik^~-u   ' t..t>3a5riJí»i-l[iloíVí-^ w 
'        Dilotaeolha .  IflO.ra. o-kil» 

}^'^:'^^V^ ■ 

.i*. 

ntoCtelay iiláúrlittmas 

'-■•'r-ii   -■• Vi^orw  4$ptradei 

í Éiãàa, Itlo da Prata-19 
OanorátrRíodl Prata—lfl^iT::'e^'. 
Tamar, Rio da Prata—19 

-)     '.ffMi^'/r,>aBvr«arêiBalaB-20 
QrflfBumareh, Rio da,jPraUHÍi.i^ 

■■'■■ ■■--_ ■■.'■■ yap»á\mSr-J^-     , 

tamar, Sitalhãnptoa a wsalasSl. 

V 

Af na-a.*-»ilt.loa Sit««?«'"J",^ "'"V«- 
"■nlaina bBataaa, OSMI  de aTobrulba  257  farda). 
KrS!«ir»M™í,OWdá  1   gallIoBOniaTiiífo.; 

doa, primabSea da  -adaira 60 daiiM.^ »J<«Iri 18 

SnW. rai*í&íb«tl«,.a Of^.-.- 

> S' 

-■■ â 

BatetiaU..., 

miadrállli."^*^'. 
Fa!ju;-.<-"í:J.--'.-C 

Palritha. 

Aipi» -.' -.iqiim 
(MtiBlua. i- i'.yr- 
'WtõM. ■>;.;,.■ <S? 
Q.«ao«*:í^-T^*ÍJ. 

Ítia o Juii aomma.'oial praasda noa t'ermoa d.i maama 
itllenaia, iotimaadõ-as deatá leataoga ao íallido, 

Ribalrflo 1'rata, 6 da Junhos üol3n3, Franoiíro An- 
tonio Ferrelrti. E aaaiu-me DB autoa eoDalaaoa.^rpro- 
fari o meu. daapaabo.qoa O do tbeoi legdinto i fatjn 
pabliao^a'jtallenaia par. maio. ;'da ádjtiei da, boifor-' 
miJade.eam'0 aTllgo'812 dó, oo'iligo do. bónliiieraio, 
B^vOrlfloando-ie paio bTilango apreientado pelo íal- 
lido qae o Oapitm com o.qual negiclara era meoor 
de dai edatòa de'ri!ia~(10:OOOt06l)) •m vIata do dis- 
puato no artiga S3'do da'aie'i'o n. 1597 da 1 da Maio 
de 1855, prooadi-aa a invaulario noa bons qux ooaa- 
lilue a maiaa falllda e ODoatante da ajipuaiglo do 
aallo. ^NSa haronjo ao . numaro doi oradorei nego- 
ciante ' aigóm reaidente nails'^ praga commeraial 
para qua aa poiía Baliafizer o diipoalo no artigo 
809 do oodigD do a immercioi aaoiaiu coriidar fiioal 
proviaorio damasia aa Degooianta 'A.ntonio da Sil- 
va yaa^lDocello>,qlta lari intioiado psr» praatar ju- 
ramento e bem aaaim ao fallido para alaigaar,termo 
exigido pelo ártica 82£dD maiino^oodiga. La.ra-ie 
aditiei oonvuoando aoi aradaroa para ao praio de 
trintadiãa rauairem-aa por ai õu poi' BOUB prosa- 
radorea na oaaa daa aadlensliiB daita 'joito aSm do 
nomearem dapoaitarioa doa bana a Daaiatirom na da- 
maia aotoi qne ao irgairem na fallenaiá, e maroa o 
dia nove do eorrente max aa daz baraa dd manha na 
oatafillida pai-.i oaoiae.i ilo invent,irio lutime-ia. 
RibeirSo Preto, oito da Junho de 1833. Fran{a. 
Em viriuda da qual fago pulilica o faLlenci] do na- 
gooianta Antooiu Radiigua* doa Santai Siva.a 
Qatar de hoj'! n aonvaaar na oredoras dó mosmn para 
o dia nove do proximo mei de Julho ao meio dia 
aala da oamara daaU villa., se lennirem para na- 
meai am dapoaitarioa, qoe tomaoiaonta doa bana do 
íallido, advertindo param qua aeabnoi eredur aerA 
repreiaatjdo por proourador.ae etto nlo tivpr pode- 
raa eapoaiaaa para o aeto,'a que oSo pbdáií ser 
também pruaorador peaaoa qua aaja' .devedora ao 
fallidp neni um meamo rapreiontar por dois diver- 
floi o redores tudo aeguoda o diüpoito no artigo B42 
do.gadigo oommeioial. Daoreto de 18 de Abril de 
185ia ■rtigoSB do regulamenl'j de 10 da Maio da 
1S63 B para qne Dhagua'a. notiola'da toJoi man- 
dai pBBiar o preaante s maia dois da igoal thaor 
aSo) da aarem-piiblioadoa ..o affliadoa na forma do 
ettylo paio iiortairo dos anditurioi, qua da naaini^o 
ha.or comprido.lavrar!.a competente oartiUSo, que 
aorijuata aoB apto». Dada a.paaa.ida' oasta villi do 
RibairSo 1'rato, ao* oito diaa do maz do Junho de 
1833, fia Joaé Õaicla Doai te Sabriabn, amrivSo de 
□iphaoa, aariindo no impadimauto do respeotivo 
aerventuario que o aacrevi. Manaal Joaá de Franga. 
Sdital da ooavocagtlDds aradoraado negoaiante [al- 
lido Antonio RoJriguea doa Sintoa Silr» aa forma 
Bupra daclarada para voiaa aenhoría ver e aaaigaar. 
Nada maia aa CDQlinha nam dacler»''» em dito 
aditai que fielmente ái traiiaaravar o au próprio 
algaal em nf\x podar e oirtorio ' me reparto a deu 
fá nOBla villa dl RíbeirEo Prato, ao a doze diaa do 
Insi de Junho de 138} Eu, JjiA Qaro a Dmrte So- 
brinho, e>Dri>9o da orphaoi aarvindo oeata ea- 
oievi, ODuferi o, aaaignno.. Confere.—./'oi^ ú^amio 
Düàrtè Sobrinho, 3-1 

Da ordem da camará municipal desta ca- 
pital, pelo presente, se chama concurrentes 
a aprasentarora propostas dentro dó' praso de 
20 dias. a coutar da presente data, para o 
contracto do serviço da abertura da rua quo 
commuuica o bairro do Braz com o da Mooca 
ató encontrar cora a rua do brigadeiro Car- 
neiro Leão, de conformidade com o orçamento 
que pôde ser examinado nesta secretaria. 

Ghama-sâ igualmente concurrentes a apre- 
sentarem propostas, pelo praso da 15 dias, 
para as obras dos .concortos necessários de 
calçamento de alvenaria faceada na travessa 
de Santo Amaro, de conformidade com o or- 
çamento que pôde aar examimado nesta se- 
cretaria. 

Secretaria da Gamara Municipal de S. 
Paulo, Í4 de Junho de 1883. 

O secretario, 
ÁnConto Joaquim da Cosia Guimarães. 
 15—5 

De ordem da camará municipal desta ca- 
pital, de noYO sa chama concurrentes para a 
colIocaçSo de guias do pedra lavrada nas 
ruas quQ f(^rom designadas pela camará, de- 
vendo as âita^ guias-serem de 30 centímetros 
de altura e 15 de largura. As proposta deve- 
rão ser apresentadas fachadas e selladas, 
daatro do, praso de 15 dias, a contar da pre- 
sentodata. 

Secretaria da camará municipal de S. 
Paulo, 5 da Junho de 1883. 

O secretario 
15—7 ' Ã.J. da Cosia Quiir.arães. 

■e-ba -na:-.-A\k:ií^ÍQiTÀ&%:^m^ ,, 
i)çi.éz; £M -H'; Horjàm é> ^meltt^d^z-'mtn- 

DésaéJ&anttíolpâLÒeternámeiá- 
teiaiià Kraítltlâò pior ^ é^éé' 'aòto 
dO;;rel^iao..;,;.-;r.^,;.c_;;;;.;-;-;;;.^ ;-3v2 

■^}:m:'^'^smã:j-:!'l- 

■- ..F.' 

'Maria-.iFraQciacà'Gonçalves. Moatéiroí iâ- 
phiã Sidow Mouteiro, a filhos, ausentes, Emi- 
lia B.^ Monteiro da Silveira e filhos, ausen- 
tes, Joaquim Xavidir, da Silveira. Junior, 
Catharina"-Erailia';'Gonçalves" Sandi'm, -Joa- 
quim José Teixeira Sándira' a ManuelíaJÍ. 
Gonçalves Arantes convidãin'áÒ8''8êÚ8'paren- 
tes B amigos e aoa'do finado: Affonsó Cárnairo 
Monteiro, fallecido emPariz,TÍ8 Í4"do cor- 
rente, a assistirem à 'missa dpsetimo dia, 
que por alraado-mesiiiò-nianiiám celebrar no' 
dia 20 ,do, corrente, .jàs 8 horas,da jnanhB, na 
egreja'.da Miãericordià, 'coníessaiidò-Be de 
anteiraSo ag'radecidos' por essa acto de reli- 
gião e eaçidadft'^     . ■'   t; >'^j "vf;,       (3—2 

CHEGOU   uma" partiàa, bo'na e baratos 
ElBCUfo,!^ a 2$40O,- a$ÇÍIO e 3$Õ00 
■Sacarlatés; 
LlâtndDB   de 

-a. 
5$50i) 

5$000 
até 18$0OO. 

%'qual.|| 

..;-:■. ■,.:.^j,*:jiri&;rMna 
Por MIle-.ntápKK^ 
Por «r.Phbfao.^ 
Por ■ mèi ;-.V!eetüÍmÍe^iWÍÍãi 
:?.Mr.r«'ííi'í>lnÇ*'í»A^!«iJ"" danx 

íf.il -ill—-.j'-n.J|p|^iíi'fJfí.'lüíK«.íS 
OI doiB'ehaiaU^O'bimttt' éa OJiiKÍ^ 
mnit« «andai »i;>"^í>tàndb d9''apHânií':rü 
MUentBagna\»'gr»ndí-'áiiIiÁJ»Í'.T^Í"'' 
hTÍa&',da:B»'íitn::ABtoolõ;-«B<^.M-'trl 

JjãEí 

- ,   Xlasa Ingléza;,; ii)ii^ 
è9*-HaW JB S, -BtBto--69' 

Grande   Sortiméntpi   dç. 
Camisas .despeito, da linho, meia,dúzia 

'ã 'S4$pü ', 28$ 00 ..e:^30ÍOOO, 
grando sortiuionto de collarinhos e punhos, 
o que ha de novidade, de .ceroulas de linho, 
cretone e flanella,. camisas de meia, cami- 
solas de flanella, lenços da^linho.e um^im- 
meiiso' sortimento do melas, ná OBHa de 
Alfhlataria eltoupaa]F)eltaa de 
DorDardlnò Monteiro de 
A.breii. Rua do Commerolo 
11. 4tg .A: { Largo da Mizericordia ]    3—1 

Gabinete Cirúrgico Dentário 
Tr—RUA DS.S. BENTO—T» 

Paulo Pedro de Alcantara Siqueira, oÍ- 
rurgiáp dentista da Casa Imperial, tendo se 
retirado da companhia do sr., Alberto Na- 
xara, participa aó respeitável 'phblico e a 
seus clientes que estabeleceu seu consultó- 
rio cirurgia o-dentário é, rua da S. Bento 
n. 77, onda ficará Ã disposição dos mesmos 
para os mistarea de sua profissão..' 4—1 

rande   sortimento  da   ca- 
■nlxaa brancas e dê cdres 

o qua ha de bom gosto e alta novidade na 
casa de AlCblataria e Roupas Pei- 
tas e Bllbetea de Loteria de 
Bernard In'o Hcintelro dê 
A.l>reu> R. dotcomtnerolo n. 49 
A, (Pateo do Chafariz.) 

3-r 

..Toado dÍBBelvldo.óraMitr4iít«'o^'a£ÍH JMPHI- 
F..Manoel;RieaambqnAr. •x:prápTÍ«^i6^.ílk^ 
tel doH.>^laOonte»à rwalíi.abrirKr'^ 
te, naqnállB minh'a pfopriedaae^'m^Bfro^r 
•/"°F?'naíí^oÍda,I|<],t^_;.aáJBÍt« 
e4r.a neoeaeidadenda.oi<)^eat»liflwá«Blá;,tM 

i iráte'po'aaa'ti''i^a'tBr aõi'tíi,,Vlájàüa« rellsaa'' 
vi;oB,'«iB vlrtndeid*'Éã'aií^'vBBtS^'t(B&"' 

) 

... .. línbãm ,^_ 
eondiçiIaS,omqna.mapropoalii>:fBna«i-io;«««,-«.^,~, 

Taubaté, 10 da Jnnlío da 1883..   ;.; ,:;.■;.■;■:í^lf^ 

'.JoaqnimTloki^dr/S^^^ 
 '—-'■>■» ;>.*Fr' 

2-1. 

ORANDE: 

f. 

Iquiaalitias, toalbas de cam- 
iliràia, da lihho^o de bretanha, rica- 

mente üordaias. para' baptizaJos. Ditas de 
crivo para rosto, ditas felpudas (turcas), ditas 
lizas de linho, na Casa de Roupas 
rt^ltase blllietes.do loteria. R. 
doCommeroIo 43 A' (ILargoda 
Mlxierlpordla) Rei* nardlno 
Monteiro' de  Abreu. 

3—1 

Se ordem ~dò iílm. sr. dr.. 'presidente da 
Camará Municipal, fago.pablico, k quem in- 
teressar, que hoje ao .maio dia, ás portas do 
Paço Municipal^ , Írá.ein';ba8|â publica o ça- 
vallo vermelho, cohstántéCdòs editaes ante- 
riormente affi^dos, no.Correio Paulislano, 
Convido,pois, qüéíu no mesmo queira lançar, 
a comparecer no dia, logar, e hora annuncia- 
doà. . ...    - 

$_. PaoU», 18 de Jnnhotóe 1883. 
'     ' -■ !■ 'O fiscal do 3* aistricto, 

Ai/reiló. de Azevedo 
■ •■■.:í\í- -vi-.-.' 

iiANNUNeiGSBBíl 
..■;->iV. 

r'i'jGamiK^EIi^^ 

■•<'iy^~::'íz 
>.iJUá{n:*i><^Ãdi«iíwv« iram ^coimnMlòs' eá'-; 

.infiw«B«^''~l--:-.i::'.;"-'-V--"-.'-'■"' :^'.\í^'>■.-■-■;' 

ELIAI^ PRADO 
.Pedra e cal 

'Vende-aa alvenaria ordinária   (wa- 
gon,) .-     :       .-.       34$000 

Alvenaria para' calçamento ■- • .■■. 3f>$000 - 
Lagüão ( metro  quadrado)  -.-      S$500 
Dito (metro cori:ido) -       2$000 
Cal superior de Sorcicaba (sacco)    1$100 
SSopor estespreços postos na~ estação des- 

ta capital. 
Encarrega-sê do.remattor para fura Tr.'!- 

tar Ã rua Direita 22 (sobrado.) 10-9 

FABUICA 

SANTO ANTONIO 
Grande serraria e carpintaria 

a vapor   , 
Aaaba de pauar por ama grand*'rafírma, addiaío- 

Baado a grande offleina, nm Tnatórarmaiem para 
aaondlaionaiaa'Bto d* madeira, oali talhai da todo o 
matarial para eonatruegto. Enaar,iaga-ia da forna- 
OBF por pregoa reinmtdoa a'som promptidlo toda o 
■nstaclal para aonatraefjlo aivtl, qoar au íraefBii, 
qnar am totilidala. Apparalhai soalho, fairo, gnar- 
ni[Baa, batantas, moldaraa, balauatrada*, toroeadoa. 
eaquadría, lambréqatnf, larragan do qoalqatr ma- 
deira, •lã. Ataim como, tombem aa Tcndsin oi ob- 
jaatoa aipoatoa.por pragoa oi mala. raioaTSia, attas- 
dando aoB eonhaoimentoB téohBioea «'a longa pra- 
tiaa docoaitra'a ^ropriatario dl fábrlèa. 
10—1    ÍBt.~ .    Zlmíit.ooi J-'ií CMMO 4* SÍIen. -  - 

LugQi do Uaehnlo 

Porcellana,chrystáés'ietè;^íétépf 

' de Abril,   ■4©i'";aiitíg«;iíkTJiJ,',^^ 
.3 ,,: >-í€ÍB.-»«Mm-.,'»-'í*"^'''-"*'-;;i''>'-'|^ 

com autorlitavSo da£'.wuiÁTiiif^U'' 
elsoo-.lffnaoIÒ:'<lep;'P'Ã|iõ-*Í;^-f3| 

Rãrboaa,..v«iKiÍBrí&. ^'.m^^Af^, 
Ao correr do ;:|aacteI|o^|«J"' 

uma mobília de jaearandioom delsiítii'p«çàB,.tí^ãa''~',^£^ 
oa coQsoloa tampo da mármore, eapalho oVal; ^ãraaM/^-i 
bonita aollssgio da paiiagena, ontroi .qnadroa -dl-'^^>~;'" 

'varaoa, tapeta grande,'«BDaTrBdéirM,.vuoi'paril'fld''<^^^£ 
rsa, lampasjB,vaaoãr,''NtaatAi pàta-aitatUM,'^ãaaá^^^iM^ 
roa cheioa. eareitat..da'mefB¥.mü«oBtnreira'embn- ' '' ' 
tida, lavatório a pürtenéatr'íRJOKEO 44 p^iãde,  oõr- 
lidas de eroshetparB-'janellu bo^'Jau'M dampatantaa; 
guarnifilaaí ãõfí, badairae,DÕmmalaai.samas ttnm- 
zai para oaiado, gouda-veatidõi da VMirmãrJ'     "" 
da-roupa, eatantei, umpeSardivaraon^MM^.,»    
da eoin tampo'de ma'fmorai'uma grikB'dVinOB>'.MB>;':',^|^' 
t'£B oom aate taboaa, guarda-leaça,'«0Btamnia>aÜa!Í.^'\S' 
viataa, timpano, oonio de alaanoa, na litirat.nrriMp" '"■"~'' 
para jantar, dito da nhi a^oafé, DaBaqtiiHfaM|TÍÍiHÍ''>'o'Í§ 
obryataaaitalharaa, moringai paraagnd, .m«Bftã.d!-j~i^,&^ 
vereaa e'mtiitoa ontroi objeotoa, qne aatlo vroamtM'/^^^ 
e qua todoa aarSo veodidoB. ' '   ■■'■'■''■''■''""'^íísLa,, 

SEM IlEgERVÃ TÍE^REÇOS, -Í;-'-.'.'.■■"■'. >?^l 
Sextá-feirá' Sexía-feíra 

As IO 1|9 horaa \-:íii^ 

.Buft ,Sit»; di:;A)?tllv'niv4aí;í|;!S 
Ratirftdft don objsotu .»MQ9>U4oa logo dtpolé diV:v";4'^ 

PILO  LEILoaiKO 

íiilllti :;;'mm:' 

Vèndè^é um Í^?^i 
n'um dos bairros.majs apra^JFQÜdést*' npt-^-^^ 

m 

prédio, par'ece qne attrahe'i um4òi':vJ^^i^^ 
(enhores fazendeiros de boin ^6uí»'iV'-!---!u'--''''Af'.''-]^íà 

Para informação á ruâDlrèÍlán;?2ã^íio- ■■-í'íS|§ 

(id.».,o.;òio)V ,    lo-JB ■'■'-" 
brk'io).' 

]>í' 
-A ^nrOKXEi.db'dla'ie. a"^lTH;iagi 

do'eorrente» njií,te'rrtíl«»''í-vía@ 
da   oliacara'. dáá Kri<ftrtMÍ»>>^ 
nirt*i*arai. 'liÚinMl.^í(M>l>eiPt«-:l^'^ 

de..«oM. t,l»r*n!gpÜK. fti|to,íCsa»Í^jí^ 
de oroohet, .mediado^ A ^«MitaMié' i BC. 
de comprfaierito--^'éõbr49'''Xl'^iiMk]è^-:''.<'S:£^ 
tro e -«O centlknéntrvíii dfe 'li^^, 
gura coni' '3'a:''.;eaÍ'rc^|'«a.,J||àlUbM'i^^^ 
com Ao -* r~"'llTÍs il'n ãljmiiiiMtf^'"''''''' 
obra, derpaoleiMatanW^iito^^RilSÉ^I^;;^^ . 
timo, sendo'Uma'^lèifiiM'iano«UU»''^''3^^'3; 
fhmllia.   Por - ^ièi|-oi:d*-9«a:\aaHk^'^^^ 
ba» -grattfloáção. vw^'''qniêm^^.>^M 
tre«cal-a on deir'notleb^--'*^'*^^^'"''^^' drfa;?,-,car';:7-s;^;>.T^^ 

PÍLULAS ilEUGilM 
.ün>- 

.      LV"'^^-££i 
.f<ítii.«í<v.iiíljíí*)rtí'!íi":ijít!t.íii;íí»^ 



íi-a-íVíf :■■■■■--•-.■ 

mC, 

Jaléfc;;i.  

^^^^ Lt^ de casimira de <^ofcs, for- 
j^ e â^^ qualidade, padrões joo- 
li^npsCíé alISaiates de Pariz,   17:000 

NO IMW)Rt^^^^^ D£ ROUPAS FBITAS FRANGEZAS 

& * . 2 Ml t d. 

3í2^ 

?&: 

. ...Omdvosaclodr.Ptnto Ferraz 
«i-Bicriptórion» tráTaasadit Sé n. 4. 
^f^^l^SSr^^3^^VI«*at« de Azevedo 
'^'!^PcM* Vleeat« de Axevodo, advo- 
«üSoá >—Baeriptoria ru d* 8. B«nta a. M A. 

gtpntoliiQ do 'AniMral Filbo, Am- 

    . WHttltM d*a 10 ás U d» maabX. m» Bro- 
%JntÍk'ONÍtnl Haáiaapktkit». Lugo da Konrie  ■■ 

nt. JÓÀ^UlM FKmO—a»diM, «Mradar • pu-^ 
:>ll». m fc 0«ridw ». IT. mbnd«.  

^ 

W-simníSmUÍm M dlu 1 ra*ia SAnte a. ÒtrA, dg 
- 'tto■<!«»■ I k«n«. iDnut* • dia m rtimnii» po- 

4HI» IW diricidM ft Hk naiiaMi* am t phafBwU 

»r.—FnasiaGo Ohiinurles é 
.'     .«wÓBtndpjw flMriptorlo dot adTogadot in. 
'■'■ irialn d* Ouralho e Adeliao  Hostenagro, 

'•«■'flü reádanúàrtu   do  Pkrodio  do 
■   .fhaMiiM.'-' -.     - 

.^ato_i.IKúrt« de Azevedo e dr. 
,J^(»Aò Pereira Hontelro. advo. 

^ 'MÍdÍMit'— SMiíptorío n« de S. Bento 
s-A--I I.   
:s.Mr OSADVOftADOB Albada d» Roah» a  Doniuoaa 
-^^'.'ffta-Cwtnt-tima M> aaniptoría irmá diBu Vi«U 

=:iÉ;|«. .     ■■■:-■' ■■ ■  

^■'i-: ADTOOADO BR.- VICKMTB FERREIRA DA SIL- 
-:rA'«aaU«iladartwMta-asr««ri RiphMl Tobiu da 
[;'<ttlT«lra Marta», Imrga d» Pal—ic a. 8.  
V^Adwásndoei—•!.  J.   Cardoxo    de 
Mello õ jr. a. Cardoxo de UeUo Jn- 
■Ibr^—I'Tp da Collagio n-C^RaiidanaU—Lar. 

rg» daAteaaka B.W, partia. 

BlCeUU»    'HAMBUReCJBZAa. 
roeoMomt^e" dIriBCtaumewte» no %»• 
1*» I^Éjantàii' yéndein-^e '•' atppU- 

Tratva . da Qultmidu o. !• 
30-7 

Ci BUaabetli   Pelllaalor, 
parietal ftmnõezá. Roa   de S. 

1. VMMa 
aauM aaa ■*»■• parfaifle a dalieadiia, Attanda 

mx CAl^^BSTA^—NaTrarana'da Qallasda n. 
àaapataktanantá   hibiliUdii    azlraba 

.ft ekaãudàa.—AanioMo. 
y-'-, ■;■.' 

ft!.í::-'-.-.-^';-íF ■?■■■- ■ 

li      : O VAWB ITALIAIO 

J^~;'.EapãndadaJdantaTídéa «m IS da  earraote  car' 

'."Maroelba'' '       -e 
;-;■'■'^'■;■'"'■' ■ Gênova 

^-:.:-"-.'':':..':^.v-^"--,-T«IE«TE   ■■ 
IXem nuiBUlflcB* atcoiiiiiiodacdea 

Sftí^.-"":V_j;iV--í-^5;'-pera.p«««i«eiro« ' • 
't% {"ara paaaa8tiroB«eau;aa-traU>Ka com o coniig- 

M,íSMiMter^?''='':; -■, * - -■: ■■-   _ 

#t:VMaDoel';;Aifionió Bittencourt 

O   LEILOEIRO 

JJ. Silveira dãMotta 
fu aeiiBta M pablloo daita exilai qua na 

■uK RgsneÍK i 

61 A ru dft  IfflputtrU 61 A 
PARA' LEILÃO 

todaa ai quintal-faina da cada umana, fixando doii 
diaa da aataaedaaeia na port* da a^ncia 

UB catalogoODdaraairl oiobjoetui 
qae tam da aar TOndidoa 

am IBíIIB 
A'» IO HORAS 

J. H. Silveira da Moita 

Uma grande cha- 
rutaria 

Merto Tavares 

ÜM FORMIDÁVEL 

llii 
Cktabecldoa terrenos 

Conbisldt  ohaearft   Broiisr 
500 LOTES 

Habilmenta   dUtribnidoa   am    divorau    roas 
COmmunioaado êom ai rums do Parjr a a do 

Brai, B faiando balUssímoi  lotea   da 
ehaearai eom pomar formado a 

Dotroi     com    eiesllenta 
agna, jardim elo., afdr» 

moitoi promptoa 
iMabar adifl- 

eaçto 

Roljerto Tavares 
De    conta    e   ordem 

proprietário 
yends a todo dar 

No 

.do   seu 

Com   ordem do 
Ltdz Cordeiro, que   6  llqui- 

dante da   Ui-mn Pereira 
Martim &. C,  vende- 

rá* ao  maior pre* 
ço alcan- 

çado 
Terça-feira,  19  ás 10 1(2 

37' Bsa da Impiratrli 37 
Todox 01 goDOrOE, moraii,  utansii,   balsSo,   ai- 

ma;Ko, gai a poiaa  daeaia do Mtab«teeimsnto. 
Charutaria central 

Complata, sortida da bona artigo* da lai a eoaa- 
tando da ^nda qnantidada da enaiotoi, snparior a 
600 millieiroí, da diversa* maroii; íardoa da (uma; 
caii** do m. Sla*doras, Alamo, BI TrarêiBO, Villar 
& Villar, Conohaa, Liiboataa, Imporia**, eto., ata , 
tudo puro HaTau. Kiloi da forno oaporal, dito ii- 
paeial; dOSpaoolM da dito minairo, fraaeaz, in- 
glai, miitnra a 22 milheiroí d* eisarritoi havana ; 
forno daiflado am lata* Pomba,* Birdaaye >, crgapo, 
ate., ata. 

Canto* da pitaiiat da aapama, âmbar, ato., liiaa, 
a nedaladaa } dita* da aaraja ; oaohimbo* i'ieoa,Ba- 
tojo* fino* com ditai a pitairai mperíora*; 200 mi- 
IhaiTOB d* eigarroa aortidoi, 300 paedtaa da pho*- 
pliDroadacéra, lurdoi a talminante* ; poffto da pa- 
pal < Abadia >, rSamaa da dito; lalaa grandu, da- 
poiitoa, phoiphorairai riflai, sartairai, porta-phot- 
phoroí, Magalia, boI;ai aartidaiiporta-taaDa, ii- 
qaairoB da lalto, eanateii da llta, linha, barbaata, 
oairtaíTa daborraeha, tripaa, palbaflna em milhai- 
ro*. 
Grande   quantidade  de   fia mo 

sortido 
do Rio-NaTO, Deiealvado, Homba,  Uarbaeana,  ete., 
ata.; lala*, dapoãitoi, balanças, moalradorai 
Arniai^Os tialcao* gaz e posse 

da caaa^-contrato por O' 
nnnoa,   pagando   diminuto 

aluguel 
A Tanda, aa honTsr pratandanta, aeri foila am 

um idiota, isolnindcHia, ao* gBnarot a armário. 
baleSo a póaaa da eaia, o nio havando laufo o laillo 
líri todo a ratalkò • Idia por Idta 

Piúra, iniformaçâes 
Ba Mama rtia da Imporatrii n. 37.oa com o annns- 
eiaat*. ra» da S: Basto B. 34, onda aa moitra o bi> 
UBCO a di-aa aa iabnnagBaa praaiaia. 

dia 23, véspera de S. João 
Ella immania a importante chaaara am grande* 

a pequenos lote* í, voutads do eomprador, raoom- 
macdacdo aquella balliiiima *ona luparior Jltodo o 
elogia pela salubrijJadB do alima, a   faoil  e rápida 

ar.  Francisco . "«»i°°«»íf<i <«""/ "í"!*- 
O pobre e o rico 

Ali ancontraoi o melhor a IBBí* segaro emprego 
de capiUl realiiaado rantagen* immèdiata*,qDer n 
adificaçlo, quer na «imp 1BI acquiaij^da tarreaopor 
preso barata e da luero eerlo, pois como tam aam- 
pre reeommeadado o anaaneiinta a todo* oi leui 
nomaroaos ^gueiei, davam todoi que tiver qual- 
quer quantia disponível 

Comprar agora 
Para revender maia tftrde, aproveitando aempra a 

osoaiilo. 

A 
di8- 

planta 
Sard affliada em todo* oi iugara* publico* 

Icibaida por toda * aidade. 
IV. B.—O comprador dart 20;^ de aigaal. 
A eacriptura tam tã dias de prazo. 

Venda franca e decidida 
Bond gratia no dia do laillo qua partir! do Largo 

do Meroadinho i* 11 horaa certa*, prinoipiando a 
venda AO  SIEIO  MA em poBte ; havendo 
o indiipenaavel lunchem aolido  a liquido. 

Dia 23, véspera de S. João 

m^ 
;|bm{»|Dliiá Nacional 

i 
Ó PAQB5TB A VAPOR 

N. B. 
o d* 

■ i-' ■ V;^ 

V- '-.dm■■adeaté; Aatoãio Albáaó dá Corta ' 
SáUH no dia'i9 do eorrenta to meio-dia, 

„„-ír/:^'i".Í'Aat<MiIaa»..,i ,-■.-, v, 
â^T'.   '-': '^'«iuita C*Uui>^na. 

-.    j- iUa^raiidet. 

='•■'--■''-■■■ -íí-""',:.";'"-"'-'!^ PortoAISMre.a 

ti.v.^.>-...vlUi>»bé:e»rg*',epwi*eirof.'- 

i».\ _._ ^BiártqaarVaáilãBrihia 
I te. Ml, ãAlrft at dia: 1» 4» 

•"i*aãeiro-!■'."". 

."»*.>. 

v-r rr 

 ■ÍtaiMlMuMaiKto..eoai 

»ter^-ÀMÍ0S31I^»^Hx;í?. 
iVufflU 

Signal dá eampra idari O atrtmalaata uado 
pd**a da eaaa da 20%, 

Terça-feira, 19  ás 10 1|2 

BOM EMPREGO DÍE CAPITAL 

LEILÃO 
f. Minho 

SIVIDAUNTI ÀüTOBlZADO 
VENDERA 

A  QUEM MAIS.DER 
Uma   casa, sita á rua da 

Princéza, IS 
ITodÜÚdoMnntt 

A*» 4 l/« 
OleUlosõrí feito em franta ao meamo 

. t...> '-■     !       prédio 
■'--    ■   20% UE SIGNAL 

Trinta'dias para assignar a escriptura. 
PELO LSILOBIRO 

DE 

Moveis, porcelanas, crislaes, 
etc. etc. 

Sexta-feira 99 do oorrente A% 
lo e mela horas da manliS 
em a rua T de Abril, antiga 
da Pallia n. 'IO 

F. 
com auctorisaçao do Ulra. sr. Franciaco Ig- 
nacio de Toledo Barbosa venderá ao correr 
do martello :' Uma mobilia de jacarandá com 
17 pegaa, tondo os consolos tampo de már- 
more, eapelho oral; uma bonita collecçSo de 
paisagens, outros quadros dirorsos, tapete 
grande, eacarradeiras, yaaos para flores, 
lampeSes, vasos, estantes para estatnas, pás- 
saros oheios, enfeites de meza, uma costurei- 
ra embutida, lavatório e pertences, relógio 
de parede, cortinas de crocbot para janellas 

icom anas competentes gnarnÍQ5es,'sofá, ca- 
deiras, commodas, camas fraiicezas para ca- 
sado, guarda vestidos de desarmar, guarda 
roupa, estantes, lampejes diversos, meza oi- 
tavada com tampo de mármore, uma grande 
meza elástica com 7 taboas, guarda louça, 
cosmorama com vistas, tímpano, óculo de al- 
canço, cadeiras, serviços para jantar, dito 
para chá ^e café, canequinhas, vidros cris- 
tãos, talheres, moringas para agua, mezas 
diversas e muitos outros objectos que aerSo 
presentes e que todos serão rendidos sem re- 
serva de preços, 

Sexta-feira, 22 do corrente, as 10 K horas 
da manhSi a rua 7 de Abril n; 49. 

Retirada  dos   objectos arrematados logo 
depois de concluído o leilSo. 

O leiloeiro, 
í". Coutinho 

ADVOCACIA ^ ^ 

AidwcMnedáiòdos óé 
'ITa-aílaé ■aaitátatj■■■•*■.^ari^aa;^ pwt«. 4a 

.«•CRIPTOUO.: -■^-- 

77-Ruà lie S. BeatíH-77 

-Bdncò de Crédito Real de 

raiitt£'-4èflJBÉ-^«VLáp'Ãi>«aa 

iití 

Cartório dos Feitos   da 
Fa;çenda 

Estando-se passando mandados èzecutívoa 
para a cobrança dii.^'dÍTÍdá activa, niaisuma 
vez me dirijo as'Tpessoaa em geral que tem 
certidões éxtrahidãs, pára qiie venhao logo 
diligenciar sobre ò pagainento para nSoáu- 
giaeutarom com execuçSo.-' ;.   - -' 

S. Paulo, 12 de Junhode 1883ij:V'    - 
"  -  ■ OEscrivSÓ'  -' ■ 

_■' Francisã) Correia eh Meratt 
10^-t 

VendMO mnito - barato nò depozito de'liia* 
deiras,sarna de S. JoSo n.* 94, ümá partida 
de superiores'tabba doa de peroba áirün, 
p«T»' aãsÍMl^o, práochõea .'.especíaá>-]píwá de-, 
gràós de escadas deT0lta,-ma9seira'paira ^ 
dãriáoa^^ra qa^Der^ufió inistçr; knoaeà 
pruch0eé'da^imelhór/t'iudeint^GoaA^^ 
'«spe(^-pán^^.Caobiat«j,de;:.'n^ 
l^cwrTOÇM;-' làteiitM>;i^^iAraUTiÍÉ^:.foda 

pOliW{t^:nuYCBMuw;'n9M/nrndd.4Á 

ALUGUEIS DE CASAS 
Capiti>i 10:00011000 

Eücríptoiio T ivessa da Boa-VistaSZi 
ESQUINA   DA  RUA  DA  ÍMPÈRATBIZ 

O* abiiioaaaigBadOBÍundiraia, BaeUoapltBl.>aafáprwaq«, par BÕdiéa Mmqlsalo, garaat» 
•o* proprietário* ea alaguat* d* aeae pradiot.-.'v        ,':-'... ' 

Aa paaaoai iaUraaiada* twieaa lafofaBoM* praèfia* ao aforiaiaija di ampra*. 
EDaarran-NtaHbuB ds oompraa • voada* da aaçSai, tanaaoa. pndlea, ftMidM, aaoIIeMU abraa- 

aa, liqnidapSM • UraataBaato da apltaWt madlaaU |Uaatla. lB-13 

MEI^EZES &.GõMP. 

i-'-'-h 

GRAiNDE REDÜCÇAO DE PREÇOS 

-|iua ta |mpíra%-: 
Tendo de receber brevemente da Europa^um grande sortimento de novidades em 

azendas, modas e armarinho, resolvi vender, á preço* muito reduzidos, todas 
s fazendas provenientes da liquidaçSò da antiga casa de Viuva G. Bernard &C, cóntido- 
ortanto, ao publico a aproveitar, fazer- compras baratíssimas, emartigos dú altii uovidade. ■ 

Para o frio, ha um lindo sortimento de : 
Paletots da cazeniira para senhoras a meninas. 
Visites do cachemira, damasoo,Sicilienne- 
Flanellas o artigos de malha. ' 
Pannos e cazemiraa. 
Meias de la, etc., etc, \ 

Grrande offleina de cos turn, 
 J^e ^AmEW'  ■ 

23—F^Uyi   D/    lyWPERATRlZ—23 

Au Prill temps 
10—9 

J^ltTt J^lilir€«6 I 
13 DE JUNHO DE 1883 

24 de iunho de 1883 

® m a 
Para   esses tres   dias   de   fesk^ 

BVA   Dl   S.   JUTO  X   as 
Va   MBplltO   MrtlBMto 

Presuntos 
Porto 
Madeira Bordeaux- 

Bourgogne ,.^^   " 
CJaanxpagne 

Petlta-pola. ,- ■      "./, -l, -      -..'y- .  , OaCra* ■    ■     ■    ' 
Aspargos -Ji,--. »aImon 
Cnamplgnons v"~;    '     ■     E,aBO»Uw ^'^ 

- .■^.:^;l:-^-^f^y ■ ■-■.Mor»«ilelta"---'' ■ ■^'^■-^ 

Í.-. 

■-^■■^^'rV-'-:.m Cogiuu! fino^ chambaooe^ ^^    - ^^;,,.,.^^:, . 
Anisette -.r.,'-''..'-.':.-.-,■-■: r--- \-.'--i^'-'^-^y^''' '^^r^^a'''r^ry:.-''-:'^-'''^i-^i^- .,''":'%]- 

Verâideiía liai^^ Í-S 
W^ÊMè^'^-::mí^':ã§MMã 

■ --t*!-'    ■■.■-■■-.'   f-...-.    V"-^"..   ,- 

W0'\   

^'*;air ■* 


